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UM VALIOSO ESTUDO
DO ENG. JOSÉ ANTÓNIO MADEIRA

.. .,

SOBRE'J()AQUIM BENSAÚDE AS RuíNAS .DO CONVENTO DE
S. FRANCISCO. EM PORTIMÃO.

PERIGO' PARA O TURISMO ALGARVIO!

••••••••••••••••••••

SEM EXCLUSrVISMOS OU RESTRiÇÕES
QUE IRIAM COMPROMET.ER E ATINGIR
MORTALMENTE O FUTURO E A RIQUEZA À�·(�M;;;;a·s·S;;s�rih;;:
TURíSTICA DO ÁlCARVE E· DA NAÇÃO' de s. Brás�de Alportel

- passam a receber um

subsídio do Instituto de
Assistência, à Família

DURANTE largos anos o Algarve suspirou por,um
aeroporto com�,' uma das medidas fundameli­

......... to ... ,. ...... 'Ia ..... tais destinadas a aumen­

tar consideràvelmente a

corrente de turistas e,s-'
trangeiros que nesta Pro­
víncia viriam encontrar sol. mar
e arei'as douradas. E agora que
esse sonho se aproxima da rea­

lidade e que essa velha aspira­
ção está 'a ponto de se concre­

tizar. chega ao nosso conheci­
mento um facto - que sabemos
rigorosamente exacto - que ne­
cessita de ser exposto imediata­
mente á luz do dia. como um
brado de alarme e para que
seja. desde já. enérgicamente
contrariado, para evitar que ap.�;;¡
tantos anos de lutas e de esrorços,
o Aeroporto de Faro não fique tris­
temente círcunscríto a um limitado
e improdutivo uso Interne.

p o r J. M I M O S O B,A R R E TO

(Conclui na 6.· 'Pdgina)
,

A. construção do hotel
da EVA, em Faro

11"'1 A semanas, o nosso prezado
IJ"IJ colaborador sr. F. Clara Ne­

ves.. de S. Brás de Alportel, cha­
mou a atenção pública para a sí­

tuação angustiosa de duas profes­
soras partículares daquela víla,
conhecidas pelas .«meninas Soisi­
nhas», que após quarenta anos de

magistério, se encontravam na do­
lorosa situação de terem que esten-
der a mão à caridade. ,

O seu humanitário apelo foi ou­
vido pelo Instituto de Assistência
à Familia que acaba de enviar-nos

I) ,seguinte oficio:

�M Faro começaram já as obras
� para a construção do hotel da
Empresa de Viação Algarve, o que
constitui mais um reforço para o

triunfo da Operação Algarve-Tu­
rismo.

Só o que pedimos às burocracias
é que não nos levantem empecilhos
que atrasem a marcha da ofensiva.

Aqui tem um vestido de malha. pr6·
prio da época que decorre. A malha
é branca e a seita traçadà, debruada
a azul, com a nova linha de ombros
largos e multo apertada atrás. O res·

ponsável deste arranjo é e- Gino Pao.
Il. Se' não sair certo entenda·se com

ele - na .Itálla.
.

•.....•........•..�.....�..••..•..�� ....

Sr. director do Jornal do Algarve
Em referência à ,notícia publica-'

da no jornal que v. superiormente
(Conclu' na 6.- pdg'na)

...............•..... -- .

.-

SAO UMA VERGONHA PARA Â CIDADE,

.................. � ..........•..........

A PROPÓSITO DAS INTEN- iiR�ViRG1LiõARRljõÀ,
ÇÕES . JAPONESAS DE PES.
CAR ATUM EM ANGOLA

t.'tl AI em onze anos que desapareceu Joaquim Bensaüde, sábio bene­
Y' mérito e probo investigador que à História dos Descobrimentos
consagrou quase a vida inteira, numa dádiva absoluta. Desde muito
novo pesquizando em arquivos na-

cionais e estrangeiros, conseguiu •••••••

desencantar documentos à base dos

quais produziu uma obra justa­
mente considerada reivindicação do

património cientifico português,
que confirmou e ampliou a estron­
dosa vitória do 2.� visconde de San­
tarém sobre Humboldt,
Investigando e escrevendo per­

sistente e devotadamente, Bensaú­
de tornou-se o mais firme, eloquen­
te e bem informado pregador que
surgiu para prosseguir na defesa
da originalidade da cruzada do In­
fante D. Henrique, iniciada por
Santarém. Pugnou por esta causa

(Conclui na 10.· pdgino)

••••••••••••••••••••

A construção de uma

fábrica de celulose e a

planta ção de eucaliptos
�EGUNDO Iemos, a firma ,Mason
JI) and Barry, Limited, da Mina
de S. Domingos, projecta çonstruir
a 2 quilómetros do Pomarão, jun­
to da margem direita do Guadiana,
uma :fábrica de celulose, para o

que se procede a trabalhos prelí­
minares no rio.
A nova indústria interessa Vila

Real de Santo António por I contri­
buir para o aumento da movimen­
tação portuária, impondo-se em to­
do o caso medidas adequadas para � E a�o para ano tem a comissão
se evitar a poluição das águas do de "festas, da Santa .Oasa da

rio, com possível dano para a faina Misericórdia -de Tavira procurado
da pesca fluvial. valorizar o programa dos seus fes-

E, a propósito, não podemos deí-. tejos, de modo a chamar à bela cí­

xar de manifestar a nossa surpresa dade do Gilão um maior número de

pela inactividade dos lavradores na visitantes.

plantação de eucaliptos nas suas O prestigio alcançado pelas Fes­
·terras mais pobres, árvore que jul- tas de Tavira permite classtñcá-las
gamos ser compensadora pela mui-

'

já como excelente cartaz de atrae­

ta procura de que hoje goza, devi- ção turistica, o que se justifica
do ao seu aproveitamento pela in- não só pela afluência registada nos

dústria da celulose. Pronto para anos anteriores, como pelos ínúme­

corte ao fim de oito a dez anos de ros pedidos de informações que de

plantado, interessa, cremos nós, o vários pontos do País e do estran­
lavrador que se pode ver livre dos geiro têm chegado à comissão orga­
paus ràpidamente, vendendo-os no nizadora.

depósito em Vila Real de Santo An- Este ano foi aumentado para cín­
tõnío ou possivelmente à futura fá- co o número de dias de festa e sa-

brica do Pomarão. be-se que o programa, além de ou-

Quietinhos é que não andamos! (Conclui na 6," pdgina) I
J_6 JUt 1!62

Dois testemunhos da ruln� e do desprezo a' que foi votado (I

Convento de S. Francisco, de Portimão
••••••••••••••••••••

Vi8ado pela delegação
de Oensura

As f�stas da Misericórdia de
Tavira vão fer este ano

maior espl en dor

ft4IÁO me surpreendeu a noticia
W publicada há dias na Impren­
sa de Lisboa e comentada pelo Jor-

wü -âo Algarve, acerca do futuro

aproveitamento da nossa riqueza
maritima (atum) em Angola, pelos
japoneses, em prejuízo da, nossa
mão-de-obra e da indústria de con­

servas de peixe.
Como já vem sendo hábito, a

pesca do atum tem sido escrupulo­
samente estudada por pessoas dig­
nas de crédito, que pelo seu saber,
prática e inteligência, podem aju­
dar os armadores e índustríaís a

valorizar essa mesma pesca em seu

proveito e no da economia nacio­
nal. Mas até aqui não têm querido
aproveitar-se desta valiosa colabo-

tConclui na 6.· pdg1no)

••••••••••••••••••••

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

Nem era preciso dizer! A leitora. habituada ás grandes
linhas (excluem-se as da C. P. no Algarve) já terá/adivinha­
do que anda nistl) o gosto requintado dele - claro. de Cris­
tian Dior. O éhapelinho. que também se pode fabricq:r em
Loulé. é feito em palha'azul-escuro e branco. (Nada de vivas
à Cristina!) e o casaco. apertado com largo cinto de camur-

,

ça preto e branco - como se vê. '

A�VO/AADA
,

,

'A L..:G·�A:"R·V,I,A
"I ;'

, t �.?I\\ :p.ét� d r. V I R G í i. IOA R R U D A
'"

. (d¡rector do .Correio do Ribatejo')
-

,

AS cinco a bater. na' torre sin_eira
e logo no qu�ntal' rouqueJI1, a

corneta do galo, belo cOmO nenhum
outro, uma crista de' 'cartaginês,
emplumado e mais tinto de roxo

que,nem despachado ontem mesmo
de Barcelos.
Todas as madrugadas me res­

sinto daquela fanfarra. Não passa
de quatro notas, um cócordcó ar­

rastado, enrouquecido pela maresia.
PJ o 'bastante, porém, para que to­
dos os compadres da vizinhança
acudam Il chamada, um contrapon­
to que não deixa de fazer ouvir 08

mais variados timbres, do baixo
_
ãos veteranos ao falsete ão« ga-
laritos.

.

Em louvor do rosicler desunham-

por CANpEIAS NUNES

EM companhia dos artist,as Jo­
sé Bronze e Júlio Bernardo.

visitámos' as ruínas do Conven­
to de S.' Francisco. em Portimão.
Para já; çonfessCimos que não

nos pareceu valer a pena pedir
aos representantes dos .seus
actuais proprietários a cedên-
cia da chave do portão que s,e JOHI\I'ill do"ii,I f1 llR1lV.,abre para a estrada da Rocha. 1IIJ llUtJ ,II�
Os garotos indicaram-nos o sítio, '

exacto por onde seria mais fácil O 25.0 AnlVfR�ÁRIO DA, funDAtloescalar o muro da· vedação - e
assim fizemos. (Pouco depois da DA JUnTA DE [OLOn114t10 InTERnAnossa incursão alguém mandou ta-

par os verdadeiros degraus que
centenas de visitantes furtivos ti­
nham já aberto nesse muro. Be foi
ela que originou tal medida - o

que não é provável pois eram tall­
tas diàriamente! - não a damos

por inútil).
Procurava a nossa curiosidade

trazer notícias e documentos foto­

gráficos de Júlio Bernardo, dos

quais publicaremos alguns, sobre o

estado em que se encontraría. essa
venerável relíquia portimonense
- pese embora a pobreza das suas

(Conclui '1I(J 10.- pdg(no)

r(:Jonclui na 10.· pdgino)

ACERCA do cuidado que nos me-
,

receu a comemoração do 25.0
aniversário da fundação da Júnta
de Colonização Interna, recebemos
do seu presidente, sr. eng.sagrôno­
mo Vasco Leõnídas, o seguinte
ofício:

Br. director do jornal do Algarve
Fez o jornal que v. tão distinta­

mente ,dirige, a propósito do 25."

(Conclui na 6." pdgina)

¡¡r OMO já dissemos, encontra-se
� a férias no Algarve, na praia
de Albufeira, e de lá deu-nos as

suas agradáveis noticias e a mag­
nifica impressão colhida no convi­
vio com o ambiente e as pessoas,
o nosso velho e querido amigo, sr.

dr. Virgilio Arruda, ilustre direc­
tor do nosso prezado colega «Cor­
reio do Ribatejo». À sua bem-vinda
carta, juntou a esplêndida crónica
que inserimos neste número e que
pelo seu recorte literário e rique­
za de expressão dá a medida da

capacídadede prosador do talento­
so jornalista e escritor santareno,
a quem agradecemos as amigas e

exageradas referências ao nosso

director.
Fazemos votos por que leve do

nosso Algarve as mais agradáveis
impressões e que volte para o

ano!
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C R'O N I C Â
DE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

«Expediente»
NÃO

temos feito grande coisa. Sim, não temos a ilusão de
ter conseguido alguma coisa de jeito. Mas temos tenta­
do fazer nestas colunas a defesa dos interesses da cida­

de e da população. Ê claro que de boas intenções está o infer­
no cheio, mas não vamos desistir ainda.

Frequentemente, leitores e amigos se nos dirigem, verbal­
mente e por escrito, a dar-nos sugestões e alvitres, a indicar­
nos problemas que gostariam.----------
de ver aqui focados. Esta eró- des .de apanhar uma pedrada no

. ,

d I
-

b d d toutiço.
mea e e es. E um raça o e Não é um atentado. Não é uma

«casos» que nos comunicaram agressão. Trata-se .simplesmente de
ou lembraram e que muito um acidente de caça...

t t' .

t De caça?! - perguntará o leitor
gos osamen e para aqui raze-

que desconhece a prática de tão
mos por lhes reconhecermos a apaixonante desporto em zona' tão
razão e a justiça. acessível, tão ali à mão.

Pois ali caçam-se pardais. Uttlí­
Parques de estacionamento zando a arma troglodita do arre­

messo braçal, a pedrada, bandos de
garotos com alguns graúdos à mis­

tura, põem em sobressalto quem
tiver a ousada imprevidência de
lhes rondar as proximidades. E vã­
rios carros estacionados nos par­
ques circunvizinhos têm sido atin­
gidos pelo mais .antígo dos pro­
jécteis. Mas também se pode pro­
curar na arca das antiguidades a

solução para o mal. Recomenda-se
a quem intentar ali apanhar o fres­
co .que vã convenientemente equi­
pado com estes dois resguardos fo­
ra de moda mas muito apropria­
dos ao evento: o elmo e o escudo!

O sempre progressivo número de
veículos automóveis em circulação
na cidade faz avultar a necessida­
de do total aproveitamento dos par­
ques de estacionamento. Nem sem­

pre isso é possível, e era fãcil que
o fosse. A deficiente arrumação de
muitos carros, por desleixo ou fal­
ta de respeito pelos interesses

alheios, resulta em que a área de
um parque não comporte o número
de veículos que poderia na realí­
dade albergar.
Nem sequer eraInédíto, mas era

tão proveitoso e baratinho traçar
uns riscos a tinta, delimitando o

espaço a que teria que se resumir
cada um dos ocupantes ...

Os sinaleiros e os ccbanhos»
de sol ...

A orientação do trânsito é uma

tarefa da. maior responsabilidade,
uma responsabilidaEle que pode en­

volver vidas. A missão do sinalei­
ro - um funcionãrio -que não pode
errar - deve ser rodeada dos maio­
res cuidados e atenções, como cuí­
dados e atenções se lhe exigem no

desempenho da sua função. O si­
naleiro precisa sempre dos olhos
bem abertos e o espírito lúcido, ne­
cesàíta de uma tranquilidade físi­
ca e psíquica que lhe permita con­

centrar-se no seu labor.
Mas quem trabalha horas a fio

debaixo da torreira deste sol de
Julho sem uma sombra protectora
que já. existiu, poderã, em eonscíên­
Cia, em boa justiça, ser responsabi­
lizado por um erro? ..

O relógio mentiroso
Um relógio de torre, um relógio

público, tem as suas responsabili­
dades! Jã que fala, do alto da sua

importância, às gentes de uma ci­
dade inteira, tem que falar verdade.
Pois queixam-se amargamente

estudantes e funcionãrios que o re­

lógio do Carmo anda a pregar fre­

quentes partidas, a enganar e a

ensarilhar a vida daqueles que lhe
dão crédito.

'

De modo que, em nossa opinião,
das duas uma: ou ele se emenda e

toma juízo, ou então que se' retire
do lugar que tão mal estã desem­

penhando!

Impõe-se um «defeso» a

esta caça

Prevenimos: se o leitor passar
pelo Jardim Manuel Bivar em cer­

tas noites tem imensas possibilida-

t
José Manuel Ribeiro

Âgradecimento
Sua família, na impossibilida­

de de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer reco­
nhecidamente a todas as pes·
soas que o acompanharam até

à sua última morada.

,

Y�.DIE"S�
Propriedade, com cerca de

2 ha., confrontando com a

praia de Zavial, concelho de
Vila do Bispo e a poucos qui­
lómetros de Sagres.
Recebe.propostas: INÁCIO

MONTEIRO PACHECO, Rua
Quirino da Fonseca, 14_1.°,
Esq. - LISBOA.

Comemorações do cinquente­
nário da firma C. Santos, Lda.
Para inauguração das oficinas da

sua filial do Algarve, em Olhão,
que coincide com as celebrações
do cinquentenãrio da sua funda­

ção, a importante firma C. Santos,
Lda., oferece hoje às 18,30 um

«cocktail» nas suas dependências
daquela vila.

---------------

Isto acontece quando
não há monopólios de
carreiras de aviação
a aeroporto de Palma de Maiorca

registou no dia 1 deste mils o mov·i­

menta mais elevado do ano de aviões e

passageiros. Nesse dill chegaram 84
aviões estrangeiros e 36 nacionais 'e pa?·­

tiram, respectivamente, 91 e 35, com

um movimento total de 246 aparelhos,
o que equivale a uma' operação de des­

colagem e aterrllgem por cada cinco

minutos e meio durante as 24 horas.

a movimento de passageiros que en­

traram e saíram foi de cerca de 11.000.

1!: claro que em Espanha não há res­

trições como em Portugal às carreiras
de aviões das empresas de turismo. Daí
o caudal de ouro que corre todo o ano

no vizinho pais!

---------------

N ovo presidente da
comissão administrativa
das Caldas deMonchique
Vai ser nomeado presidente da

comissão administrativa das Caldas
de Monchique o nosso estimado
comprovinciano e colaborador, .sr.
deputado coronel Manuel de Sousa
Rosal Júnior, cujas qualidades de
trabalho e amor pelo Algarve são'

garantia de uma eficiência provei­
tosa no desempenho do seu novo

cargo.

(HO(AD�IRAS «PAL» PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis-
Il f d Il�ra ()ve5:

tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi- ara n¡¡er a: u

mo rendimento. Acabamento While Cornish, While While leghorn, Rhode Island

esmerado. Preços mais bai- Rock, elc. -H[brldos. NawHampshlre,elc.•H[brldos.
xos do mercado. para carne para poslura

Telefs. 3212wm085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Munitipio, 19·2.° -L1SBOA·2

(FABRICO FRANC�S)

r----------------�
O 1.9 A. . L!-1!.�O A�R_��t� I� t� �\f It �\f I� t� I� t� Illl d. � a 11 dQ Julhe d. � a 9 dQ Julhe

Vila Real de Santo António O I t::'I .. O

luna reportageDl sobre a pesca'do bacalbau
realizada por ALFREDO ALVELA nos

Bancos da Terra Nova para a

[ompan�ia In�u�trial �� {or�oaria� I�xt�i� � M�táIi[8�
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.

CODl o patrocinio da D V P O N T de
NEMOURS International S.' A.

diàriamente às 20 e 10 em Rádio Clube Português-Miramar.

TRAINEIRAS:
Marla Rosa
Lestla •...
Vulci.o . . . .

Audaz
Pedrito .....
Pérola do GuadIana

. Concelçanlta. . .

Infante ....
Sr.- da EncarnaçiLo
Refrega ..

Nova LIberta '. .

Temporal •...
Raullto. . . . .

Flor do GuadIana .

Eureka.
AgadiLo
Flor do Sul
TrIunfante
Janlta .

Brisa ..

Diamante.
Arrastão
Pérola da RibeIra

Total .

40.712$00
55.672$00
54.057$00
27.057$00
-22.250$00
21.559$00
20.60U$00
18.850$00
18,60,,$00
18.200$00
16.521$UO
16.250$00
16.170$00
14.245$00
15.725$00
15.547$00
11.600$00
1l.181$00
lü.798$00
8.550$00
8.160$00

15.503$00

415.167$00

AtaDa da costa algarl'ia
Ab6bora·

44 atuns e 1 atuarro

Medo das Oascas

33 atuns e 2 atuarros

Barril
27 atuns e 1 atuarro

Total. . .

Quarteira

TRAINEIRA:
.

Lagoa Azul.
Restauração .

Alecrim
Nova AI¡eosa
S. Paulo ..

Noroeste . .

,AriSCO ....
Pérola de Lagos
Flor do Norte .

Vivi�jo ...
Estrela do Sul .

Maria do Pilar
Estrela de Mala
Alvarlto . . .

.Fernando Carlos .

Senhora da Piedade
Trio .....
Refrega
Agadão ....
Anjo da Guarda
oca ...
Leste
Triunfante
Levante .

Senhora da Saúde
Clarinha .

Flor do Guadiana

ARMA.ÇOES:
Senhora de Fátima. ,

Senhora da ConceIção .

Olhos de Agua •

Marla Luisa .

Santa Eulália
Artes diversas

Total

Al b u fel ra

TRAINEIRAS:
Maria Odete. .

Mirita ....
Ol1mpia Sérgio .

Sr." do Cais
Pedrito
Costa Azul
Brisa ....
Estrela 'do Mar
HernânI .

Portugal 5.0
Noroeste .

Diamante.
LesUa . .

Audaz .•.
Nova Areosa. . . .

Pérola do Barlavento
AlecrIm
VIrgem te guie
Flor do Sul ..
Gracinha ...
Estrela de Maio
Alvarlto
Nicete .

Oca
Arrifana ._.

Suestada ..

Praia VItórIa
La Rose .....
Pérola do Guadiana
Nova Liberta .

TrIo .....
Anjo da Guarda
Briosa ..

Salvadora ...
Infante. . . .

Restauração . .

Vulcão ....
Sr." da Saúde.
Conceiçanita .

Pérola AlgarvIa
Bela Canopa .

ARMAÇOES:
castelo. . .

Santa Eulália
Artes dIversas

Total

55.393$20

40.085$90

29.848$20
125.327$30

13.765$00
10.997$00
8.228$00
4.998$00
4.165$00
4.130$00
5,216$00
5.205$00
2.770$00
2.590$00
2.484$00
2.177$00
2.ot2100
1.567$00
1.480$00
1.166100
1.081$00
1.000'00
924$00
950$00
900$00
890$00
560$00
362$00
515$00
290'00
95$00

54.647$00
18.544$00
18.277$00
12.422$00
5.452100

lOa. 858S00

264.492$00

5.518$00
5.509.00
5.150$00
2.899$00
2.672$1)0
2 495$00
2.079$00
2.020$00
1.867$00
1.840500
1.250$00
1.090500
1.026$00
1.005$00
885$00
820$00
654$00
652$00
647$00
560$00
54i$00

. 489$00
475$00
470$00
442$00
440$00
417$00
595500
579$00
554,00
520500
271$00
242$00
250S00
190$00
190$00
160SCO
98$00
88$00
84$00
78$00

12.059$00
10.474$00
101.657$00

164.955$00

O ..

87.700$00
75.560$00
48.270$00
41.580$00
54.950$00
18.950$00
17.510$00
15.640$00
15.10G$00
12.400$00
6.100$00
4.460$00
4.2Ifi$00
2.200$00
1.800S00
1.250100
1.000SOO
940$00

Movimento do pescado vendido DO mês
de Junho de 1962 na área de Tavira

587.425$00

-

__ _--_ _- .••• �m ��._� ••� ••••�-� ••

�GRANDES DESCONTOS
. \ -

fM f�lfN()AS I)f J>U�A�lÂ
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Tavira. . .

Santa Luzia .

Cabanas ..

Quatro Águas
Cacela ...
Livramento ..

TRAINEIRAS :

Vivicajo ..

Nova Clarinha
Leste
Tufão .

Salvadora .

Fernando Carlos
Refrega ...
Estrela do Sul •

Nova Areosa
Nova Senhora da·Piedàde
Lagoa Azul.
Alvarito . .

Sete Estrelas
Oeste ..

Restauraclo
Senhora da Saüde
Arisco ..

Alecrim' .

Costa Azul
Trio ..
Noroeste .

Raullto. .

Temporal.
Diamante ....
Pérola do GuadIana
Estrela de Maio
Anjo da Guarda
Belnlcete
Brisa
Hernâni
Flor do Sul

Total

71.575$00
68.700$00
67.115$00
55.790$00
59.557$00
59.111$00
55.750$00
50.514$00
29.199$00
28.515SlJO
27.840S00
26.044$00
24.167100
21.574$00
19.865$00
17.985$00
14.525$00
15 635$00
11.118$00
R.817$00
8.500$00
8.447$00
7.970$00
5.755$00
5.750$00
5.1P5$00
5.015$00
5.895$00
5.050500
1.750$00

50$00
704 419$00

Loas;
TRAINEIRAS :

N.- Sr.a da Graca
GracInha
VulcAnIa
Milita .

Brlsamar
Austral .

Pérola de Lagos
Marisabel .

Flor do Norte. .

Beln1cete . . • .

. Oca •••.•••
I N.· Sr.a de Pompeia
HernânI .....
Virgem te guie
Neptúnla ..

Fóia ..

Costa de OIro
Suestada

Total

993.898$50
75.913$00
118.743$70
28.679$00
21.336$00
51.162$00

Peça a".,ostrae a

dQ 4- a IV dQ Julhe

Portl".,ao

TRAINEIRAS :

Lena ...
Sr.a do CaIs
Sol . . . .

Trio ....
Arrlfana ..

Portugal 5.o. •

Anjo da Guarda
Farilhão·
Dôrita .

Mlrita .

Gracinha
La Rose
Nicete .

Suestada .

Costa Azul
BrIosa ....
Estrela de MaIo
Maria do Pilar .

Flora ....
Maria Benedito
Pérola do Arade
Oca ...
S. Paulo ..

Belnlcete . .

S. FlávIo ..

Portugal 1. o •

Bela Canopa. .

Pérola Algarvia
Fóla .

Neptúnla .

Flor do Norte .

Ollmpla Sérgio. . .

Pérola do Barlavento
Pérola de Lagos
Praia VItórIa .

Vívícajo ...
VIrgem te guie
Costa de Oiro
Raulito ..
Milita . .

Conceiçanlta
Lagoa Azul
LesUa . . . . . .

N.a Sr." de PompeIa
Vulcão .

Marlsabel
Brlsamar
Noroeste
Refrega
Alvarito . .

Nossa Sr." da Graça
Maria Odete .
Nova Liberta
Brisa
Pedrito
Audaz .

Diamante.
Restauração . . . .

Sr." da Encarnação.
'i'lor do Sul
Lest"
Tufão .

Janlta .

Vulcânia
Arisco ..

No:va Areosa
Oeste

..'Âustral ..

Tetpporal ..
Hernâni

Total

114.220$00
98.090S00
82.580$00
75.260$00
64.650$UO
59.000aOo
56.550$00
55.500$00
55.170$00
55.050$00
55.60L$00
52. 980S00
52. 790S00
50.860$00
49.100$00
48.400$00
40.260$00
40.240$00
56.240$00
56.000S00
55.850$00
52.450$00
52.020100
51.250100
51.UOO$OO
50.860$00
50.210$00
29.700$00
29.570$00
29.100$00
27.880$00
25.440$00
25.410$00
25.750$00
22.500$00
1.550$00

20.500$00
90.100$00
96.(60$00
14.2�0$00
15.150$00
11.900$00
1.590$00

1 ),100$00
19.850$00
9.790$00
9.200$00
6.900S00
6.400$00
6.500$00
6.200$00
6.020$00
6.000$00
5.850$00
5.800S00
4.600$OC
4.290s00
5.900$00
5.700$00
5.500$00
5.550$00
5.500$00
5.0rO$00
5.000S00
2.900$00
2.900S�0
2.800$00
2·600S00
2.500$00
2 550S00

1. 880. 440$00

dQ 4- a 11 dQ Julhe

Praia de Sale".,a

DIversos 92.901$00,
dQ llS dQ Junhe a 11 dQ Julho

SAGRES

Artes diversas. . 201.755$00

�------------------�
�. .
I ;J.f,oteL q)a�co cla ªama •
• Monte Gordo ' I• ABERTO TODO O ANO •
I I?-ESTAURANTE - BOlTE - BAR � PISCINA •
• TELEF.821-822-823' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ��-�-----------------

.................................................

Vila Real de Santo Ant6nio, ooomoa­
nhada de suas filhas Maria Adelaide e

Maria Carminda, a nossa assinante em
Lisboa sr." D. Conceição Maria Guer­
reiro.
= Encontra-se a férias na sua casa de
Cascais o nosso prezado assinante sr.
Manuel Pereira da Cruz, e fixou resi­
dência em Penamacor, por motivo de
transferênoia, o sr. Júlio Augusto Lei­
tão, também nosso assintJnte.
-' Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso assinante sr, Delmar âos San­
tos Matias Rosado.
= Encontram-se a férias: em Vila Fa­
caia (Coimbra) o sr. João da Silva Pi­
Tes e em Vila Real de Santo Ant6mo
os srs. Manuel José Santos Romão e
José Manuel Pereira; acompanhado de
sua esposa, e filhll.
= Esteve no Algarve, acompanhaâó de
sua esposa, o nosso amigo e assinante

Acompanhado de seu filho Jaime, pas- sr. Álvaro Pacheco de Lemos, funcio­
sou alguns dias em Vila Real de Santo nário superior da «Swissair».
Ant6nio o nosso prezado comprovincia- = Acompanhado de sua famílill, encon­
no e assinante er. major Fernando da tra-se a veranear em Monte Gordo o
Silva Branco. nosso assinante sr. Vítor Manuel Tei­
= Em gozo de licença, encon�ra-se em xeira Neves.
CaSIl de seus pais, em. Tavira, acompa- = Regressou de Londres, onde termi­
nhaâo de sua esposa, o nosso prezado nau o curso que ali frequentou durante
amigo e .assinante em Lamego, sr, ca- dois anos, a sr." D. Maria Helena E¡.¿­
pitão Humberto Attorra Guerreiro. sébio Stmcho, filho do sr. dr. Júlio
= Em missão profissional e incumbido Sancho, nosso, assinante em Faro.
pelo Laborat6rio Nacional de Engenha- = A fim de fazer a sua habitual cura
ria Civil, seguiu para o Brasil o nosso de âçuas» seguiu para o Luso, com sua
comprovinciano sr. eng. Joaquim La- esposa, o industrial sr. José Alexan­
ginha serotvm, investigador-chefe do dre da Fonseca, nosso assinante em
Serviço de Barragens daquele Labo- Faro.
rat6rio.
'. .

= Seguiu para Almada, para onde .foi
= Encontra-se em L�sboa o nosso ass�- transferido como subchefe da Secção
nante sr. Carlos Horácio Vicente, fun- I de Finanças, o sr. Ant6nio do Carmo
cionário do Banco Nacional Ultramarino Ramos, que durante Illguns anos chefiou
em Penafiel, com competência e geral agrado, a Sec­
= Transferiu a sua residência de Am- ção de Finanças de Vila Real de Santo
briz para Lnumdæ o nosso assinante e Ant6mo.
comprovinciano sr. José Vicente Rocha. = De Bruxelas, onde frequenta um
= Esteve ém Vila Real de Santo Ant6- curso superior, regressou a Vila Real

nia, com curta demora, acompanhado de Santo António, e'l?'!! 'gozo de férias,
de sua esposa e filhos o sr. major An- o nosso amigo e comprovinciano er.

tónio· Santos Gonçalves, nosso estimado João Alexandrino Coquenão Fotque,
assinante em Lisboa.

.

Dr. DiaDaantino Baltasar

�\fá,riu �� ...mma I�U�.IUe
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

-§-
Rua Filipe Alistlo, 21

Telefone 413

FARO

PRÉ:DIO

Vindo da Américll do Norte, encon­

tra-se entre n6s o nosso estimado ami­
go e comprovinciano, er. dr. Diamanti­
no Duarte Baltasar, presidente da
Comissão Central do Portuguese Ameri­
can Fund, com sede em Boston, e pro­
motor, entre as comunidades luso-ame­
ricanas de Noua Inglaterra, de uma

subscrição a favor das vítimas do ter­
rorismo em Angola. Médico-cirurgião
muito distinto, especializado em urolo­
gia, e gozando de merecido prestígio
entre os luso-americanos, o sr, dr. Dia­
mantino Duarte Baltasar, que, âuronte
alguns anos foi interno âos principais
hospitais de Quincy City, Boston e Chel­
sea, deseja estabelecer um plano de re­

lações mais íntimas, no aspecto cultu­
ral, entre Portugal e Il América..

Partidas e cAetaadas

= Fixaram residllncia em Lisboa os

nossos assinantes er» D. Neli Rocha
da Cruz e sr. José "úlio Galhardo
Palmeira.
= Regressou à sua residllncia em Ma­
tosinhos o nosso assinante er. Ant6nio
José da �osa e encontro-se em gozo de
férias em Estõmbar o er. Amadeu Fi­
gueiredo Cabrita, nosso assinante cm
Sá da Bandeira.
- Com sua filha está a férias em Oastro
Marim o nosso amigo, e prezado colabo­
rador sr. José Martins Júnior, residen­
te na Amadora.
= De visita a seus pais, encontra-se em

Encontra-se doente o nosso assinante
no Barreiro, sr. Manuel Ten6rio.

Compra-se em FARO
até 250 contos.
Indicar por carta quan­

tos inquilinos tem, rendi­
mento, local e preço, à
Rua Eng. Duarte, Pache­
co, 25 - LOULE. .

MONTESTRELA, LDA.
APARTAOO 138 COVILHÃ

Gente nOlla

Em Ponta Delçada teve o seu bom
sucesso, dando à luz um menino, a sr."

D. Jesuina Socorro Roohartre, esposa
do nosso antigo camarada de Redacção
Manuel Martins Viegas Álvares, sub­
gerente da agllncill do Banco Portutnsés
do Atlilntico naquela cidade. a recém­
-nascido recebeu o nome de Luís Miguel.

Doente

O célebre e discutido RAYMOND !tOPA que jogou em Espa­
nha e fez parte da equipa de França no Campeonato do Mundo, e

que tanto se evidenciou pela sua resist�nc.ia física, dinamismo,.
oportunidade dos seus arranques e seus dnbhngs, declarou:
DEVO A MINHA «FORMA. E O MEU «DINAMISMQ. AO
BIOLOGISTA DE BELVEFER INVENTOR DO «APISERUM»
DE BELVEFER RECOMENDA A TODOS OS DESPORTISTAS:

PARA DESGASTES FÍSICOS E

NERVOSOS NORMAIS.

PARA DESGASTES FÍSICOS E
NERVOSOS DEVIDOS A

ESFORÇOS INTENSOS.

DOIS PRODUTOS DUMA RIQUE;A EXCEPCIONAL EM VITAMINAS! SAIS

MINERAIS, PARA REVITALIZACAO DO ORGANISMO E RECUPERACAO DE
FORCAS, DANDO MAIS VIGOR. MAIS CALMA, MAIS ALEGRIA.

Pedidos de literaturas aos representantes:
FERNANDO DE OLIVEIRA & C."

Rua de D. Estefânia, 167·A-C - L I S B O A
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«J�rnal do Algarve» nas aldeias

Obras, nas estradas I
de Moncarapacho

MONCARAPACHO - Começou a ser

arranjado o troço entre os lugares
Caixinha de Fósforos e Poço da Areia,
da estrada Moncarapacho-Estiraman­
tens, A reparação irá beneficiar Monca­

rapacho e as gentes que utilizam a mes­

ma estrada. É de notar o facto de Mon-
carapacho ser uma das aldeias algar- ,I

vias melhor servidas por estradas, e

isto dá aos locais um certo orgulho, ou \não fossem as vias de comunicação o

maior impulso a uma melhor civilização, \
Vimos pela primeira vez lembrar

quanta necessidade há em ser arranja­
da a estrada que serve o sítio do La­
ranjeiro, desta freguesia, pois além do
comércio duma aldeia depender dos pe­
quenos aglomerados populacionais dis­
persos pela freguesia, dasvías de comu­

nicação depende tudo o mais necessá-
rio à vida humana,

'

Uma nova ermida - Tomámos conheci­
'mente da breve construção duma ermi­
.da no famoso e conhecido Serro da Ca­
beça, um dos lugares que chamam a

Moncarapacho milhares de forasteiros
.e turistas.

Depois da construção desta ermida,
Moncarapacho pode orgulhar-se de con-

tar assim com oito ermidas em toda a

freguesia, sendo quatro dispersas pelos
seus vastos campos.

'

'Queixa-se o povo e tem razão - É de
lamentar que centenas de pessoas este­

jam privadas dos benéficos banhos de
mar, pelo simples facto de não ser man­

tida ao domingo, a carreira de autocar­
ros que serve esta terra aos outros dias
.da semana. É que quem utilizar o único
autocarro que sai de Moncarapacho às
13 e lO, fica quase, Irremedíavelmente
condenado a fazer uma estafeta de nada
menos de quatro quilómetros.
Apelamos para a Empresa Rodoviária

no sentido de remediar este inconve­
hiente. - Luciano Marcos

novo insecticida

novo sistema
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I FERIAS NO, I"
I A LG A,RV,E I

II Comece desde fi 'che!;1ada 'a "It .

gozar o ambiente algarvio 0,_ ,

I
.

IN�TALE-SE NÁ
'

l:
I'R E S' I D Ê N C I A:. r ;­
I MARIM I
I RUA GONÇAL� BARRETO� 1 I
I

FARO ,I1:8 classe-Ambiente Selecto MOBiLlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

I A 10' millulos da bela PRAIA DE fARO, I, I" �,I "I "

,

Pretos fora da concorrência' /// As mobílias s�o entre,gues pela furgoneta da casa,'EM COLABORAÇÃO COM o

• RESTAURANTE GARDY IServiçodePensãocompleta "E
'

· -

d F tl
•

dI Diárias e Meias-Diárias I
:

xposiçao OS es rvais O

II �;R�,i���;E:��:��L��: l., Ruhr em ·Recklingh.ausenAGOSTO E SETEMBRO

I T�LEFONE 385 I 'n.. s exposições de arte efectuadas si- cepção artlS�iCa!' E se o homem simples,

I
TELEG.: RESIOENCIAMARIM I

fí!i} -muttâneamente com os Festivais o observador superficial muitas vezes

I F A- R O I,
do Ruhr têm carácter acentuadamente não pode avaliar em que consiste o

pedagógico e didáctico como todas as passo decísívo de uma fase para a ou­

manírestacões destes festivai� realizados tra, se, por exemplo, não consegue

L J expressamente para os operários do reconhecer nos estudos de Géricauld
-------- maior centro industrial da Alemanha. para a sua «Jangada da Medusa» como

A ARREMATAR ' Se bem que transmítam conhecímentos, a ideia se vai condensando, a' composi-

«Uma morada de casas (oncerto pela Danda de Jav,ira sugestões e prazer estético aos conhece- çãoee torna cada vez mais ctara-e-nttt­

'dores é aos peritos, têm, em primeiro da, como a ideia dramática aumenta de

com vários compartimentos, Sob a regência do maestro sr. Sebas- ! Iugar, a missão de expor aos leigos a impeto, ou se, no Balzac, de Rodin,

quintal e poço, sita em Monte ttão Leír ia, a Banda. de .Tavira realiza i importância das Belas Artes. Verificou- não consegue descobrir o longo caminho

Gordo, deste concelho, na Rua na quinta-feira um concerto com o se- -se que sobretudo a juventude de uma que levou o artista do simples desenho

d d guinte programa: cidade industrial acusa forte receptivi- I até y.:'iIl.ter40rizaçã� do poeta nas'vestes
a Estra a de Monte Gordo; I parte _ Bem amado _ P. D. - dade" pr-ecisando, por outro lado, de monaeaía s-; o matertal desta exposícão

¡;¡¡¡¡¡¡¡¡;��!!:: ' inscrita, na respectiva matriz, Chicória; Petit Enfant - ,ouverture - uma orientação que lhe permita atra-
'

transmítir-Ihe-á, pelo menos, a conclu­

sob o· artigo número 1.597, o S. Morais; Una noche en Calatayud vessar a ponte que leva à compreensão são que arte significa,:tl-àbálho e apli­

qual vai à praça pelo valor de - poema
-

- P. Luna; El asombro de e ,à verdadeira apreciação. As exposi- eação que mesmo o gé'nío' criador não

SESSENTA MIL QUATRO� Damasco.- zarzuela - P. Luna. II parco ções em Recklinghausen recorrem, por recebe a' obra cómo d:{l(Úvà 'dos deuses
,

.
" te - Spígh d'oro - valsas - Becuc- isso, de preferência ao confronto, como mas tem de' conquistá-Ia trabalhando

CENTOS E OITENTA ES- I ci; Wellington - marcha - P. Sousa, se depreende dos temas dos últimos e lutando duraménte.
" ..'

'

CUDOS, que.é omatricial», anos: «Arte alemã e francesa do pre- Em Recklírig'hausen . apresentou-se a

sente», «O homem e a forma», «Irrícío génese de obras de 70 artistas de seis

Em F a r o' e maturidade», «Beleza'salda das mãos», séculos. Das r-obras i..dá. Idade M'éâia,
, '

'," " ,_,' \
«Beleza saída das máquinas», «Apofí- quase '"semp,te ,artórilmas, : .não há' esbo-.]

, ' '"
rtiió' e Dionisíaco». A exposição tealiza- cos, Nit Renascença .começam a eviden"'
.da este ano está subordinada ao titulo ciar-se indivldu,ali�id,es; ó

eSboço,'
assu"

'I«Idaia e realização». me maior importância -e é fr-equente-
Do esboço até à obra cavada, da pri- mente comparado com a obra definiti-

'

meira ideia à expressão efectiva, dos va. Desde então o esboço, o rascunho

traços lançados ràpidamente sobre o pa- espontâneo
-

adquirem cada vez maior

-pel até ao quadro quantas possibilida- significado até que finalmente, na era

des de penetrar no processo de. criação moderna, toda e qualquer fase da géne-'
artística, no âmbito misterioso da gé- se de uma obra de arte � digna ide toda

,nese e- de amadurecimenta de uma con- a atenção. Nem sempre ''Ó caminho que
leva da «ideia» à «realização» corres­

ponde a uma evolução coerente que tem

por meta um apogeu da cr-iação artís­

tica. Frequentemente uma pr-imeira fase

capta a essência e a feição definitiva
dada a uma obra significa uma des­

cenção. Dá-se este caso, por exemplo,
no «Estudo para um Mural na Scuola

di San Marco», de 'Tintoretto ou nos

«Nazarenos», um grupo de românticos
alemães de cujas pinturas acentuada­

mente académicas e quase hirtas desa­

pareceu 'llase sempre, a sua vaidade
misteriosa da primeira visão.

Nos abstractos é possível seguir o ca­

minho que leva do objecto, através do
«estranhamente gradual» até à obra

abstracta. A arte moderna recorre, tal­

vez por isso, ''frequentemente à série. ,

O apogeu 'artístico, 'a <<realiZação» reSUI-1ta da sequência de variantes' de igual
valor ou da selecção de uma de entre
várias versões diferentes. :fl provável Ique deste processo se tenha deduzido
o tema da próxima exposrçao em

Recklmghausen :' «Tema com varíacões»,
na qual se dar-á a palavra, em' primeiro
lugar, à arte moderna.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
Se deseia mobilar o seu ts-r

com, requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casaO Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito desta comarca

'de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que no dia 21 do

corrente mês de Julho, pelas
11 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, na

Execução Sumária que corre

pela Secretaria do mesmo Tri­
bunal contra MARIA LEO­
POLDINA COSTA PARRA,
viúva, doméstica, residente na

praia de Monte Gordo, desta
comarca, será posto em praça,
pela' primeira vez, para ser ar­

rematado ao maior lanço
oferecido acima do valor indi­
cado, o seguinte p r é d i o,
apreendido àquela executada
e outros.

Horácio .Pínto
R. Frutuoso da Silva (R. dos BOrYlbelros)
Av . .José da 'Costa Mealha. 23-Tel,ef. 83

Gago

Lemos na Imprensá diária que vai

proceder-se, em grande escala, à in­

I dustrialização do arum de Cabo Verde,
: iniciativa a que estão ligadas duas ñr­

mas algarvias: COFACO, de Vila Real

de Santo António, e Feu Hermanos,' de
,

Portimão, é uma outra presttg'íosa fir­

ma' com íntimas ligações com o Algar­
ve: a Empresa de Pesca de Aveiro,
Lda. Apoia a íníctatíva uma organiza­
ção industrial alemã.
Além da aquisição de vários atunel­

ros, equipados com o mais moderno ma­

terial, vão ser instaladas em São Vi­
cente unidades de congelação, de con­

servação, de produção de farinhas e

óleos de peixe e de fabrico de conser­

vas enlatadas. Prevê-se também a ins­

talação .duma únidade produtora de

água doce, a partir da água do mar, a

construção dum moderno laboratório,
de um bairro social, etc.

Fazemos votos pelo êxito do empreen­
dimento.

Duas firmas algarvias li­
.Lgadas à industrialização
do atum' de Cabo Verde

LOULÉ

Vila Real de Santo António,
4 d� Julho de 1962 .. "

colha mais

gastando menos

�

I�Illl�1 1�lb lrlll['�'� Verifiquei:
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultôrios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alís­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

o Juiz de Direito,
Enfardada à máquina,

com três arames, vende
qualquer quantidade: lOSÉ
MARliNS PERURA. Telefone 3
�ALGODOR - Mértola.

(a) Joaquim Augusto Valente Cantante

o Escrivão de Direito,
(a) VUor corto» Pontes Vilão

TI�T.S « fX(fLSI()�)

164
Coc:>rdllnüdc:>r:

Artur dll Mütc:>�' MDrqUQ�

(;cr�Q�p(lndé)nda "

A-v '<,D. João 1.22-3.°. dto.-ALMADA

Proposição inédita n.v 276

por David Alves Ferreira-Matosinhos-

Br. 6 p. - Pr. 5 p. 1 d.

J,Ogam' as brancas e ganham,
Posíçãoc Br. 2-7-9-14:21-28

Pr.
,
10- (11)-16-18-23-30

* * *

Proposição inédita n.« 277

por David Alves 'Ferreira - Matosinhos

Br. 5 p. - Pr. 3 p. 2 d.

ganham

Ernesto FiseLer

Jogam as

Posição: Br. 4-5-14-16-28
Pr. 10-(12)-25-(26)-30

MARIA JO,ÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna doe Hospitals Clvle de Lisboa

PARTOS - CLfNICA OE SENHORAS
Con,sultas às 19 horasdláriae das 15

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

I RT A v A
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JOSÉ· COELHO PINTO
(DAS MELHORES ORGANIZAÇOES DA. EUROPA. EM PROPRIEDA.DES)

Herdades,
dias no

quintas, terrenos prédios e mora-

ALTERAÇÃO DE PACTO SOCIAL

«FARMAPRIMA» - Ma­
, tárias·Primas llafa as
Luz Indústrias' Farmacêu.

Dos problemas da povoaçllo da Luz, destaca-se o da ,água. Há algum tempo
constou que engenheiro especializado havia-,siâo encarregado de o _estudar, e tI·CaS Ldatanto bastou para animar os habitantes da laboriosa populáção, que o so) bafeja

,
, '.

de verdade.
Estamos porém em plena épova balnear, que ali atrai inúmeros forasteiros,

e estes mais uma vez lastimarllo que a água seja má e racionada.
E pensar que do programa das realizações de 1962 constava o abastecimento

de água às povoações de Almadena, Espiche e Luz, pelo caudal existente no con-
celho de Lagos, qué abastece o concelho de Vila do Bispo! :

1!J certo que a situação do Município é deficitária, mas se atendermos a que
do abastecimento de água às povoações citadas não deve resultar outro encærço
que nao seja o da instalação da respectiva rede, nao serão de abreviar os estu­
dos para a mesmo, no sentido de evitar o afastamento dos que necessitamos
prender?

D.Et .... 1.; A·G 0:8
'\

Os problemas da povoação da

construção,para

campo ou na praia.
Mediador na compre, venda e hip9feca de propriedades. Ofi­

cialmente autdrizado, nos termos do Decreto-lei n." 43.767 de 30
de Junho de 1961.

Membro da Federação Internacional dos Agentes Imobiliários.
Sucursal em Portimão,- Praça Visconde- Bivar: n." 3_1.°, Dto.­

Telel. 340. Sede em Lisboa-Rua Castilho, 235-3.°- Telefs. 651609,
651589 e ,651736. Outras sucursais: Porto, Cascais, Queluz e Almada.

o cerco ao turista com

lhe arranjar quarto tem
pelos males que

Um nosso leitor enviou-nos o seguinte I Se as comissões locais de turismo ou
reparo a que damos o nosso aplauso, as autoridades, não reprimirem esta
chamando para a matéria que nele se prática, cotaõoraoi no nosso aesorests-
versa a atenção das autoridades: gio e destroem a finalidade da Opera-
.. ção Algarve-Turismo, em tão boa hora

Ipm. várws tooatuiaâes do .Algarve, iniciada pelo Jornal do Algarve e, quepN�tpalmente as qUI! estão Junto {.ie tão bons frutos já está produzindo.
pra� e até na pr6pr�a ca��tal (Fi!'ro), O problema agrava-se, na medida em
surgem Junto de. autom6ve�s, cam�one-

que vão surgindo as unidades hotelei­
tas, etc. verdade�ros �andos de. ropaeo- ras bem organizadas e otoescuooâas quelas,

.

sem modo de v�da def�mdo, mal oferecem melhores comodidades a quemvesttdos, mulheres. e gente de toda a pode pagar. .

ordem, sem. oonhecvmento« de correct�- Estes estabelecimentos, estão sojren­
rf!s de hotéis e .pensoes, que andam alt- do umá concorréncia desleal e o pioratando .os turtstas, para pernmtarem ainda é que na maioria' dbs casos essa
n!_>s vá1'tos quar�o.s partwulares ou pen- oonoorrénoio e todo o mal causado, vão
soe,! sem <¡lasstfwação. Provocam nos reflectir-se no comércio local e agravar�urtstas. a �ncerteza de poderem arrqn- a pouco lisonjeira fama do Algarve no
Jar alo�amento. condumo nas pensoes 'que respeita a alojamentos condignos.ou hotéts otassctsoaao« e metem-nos e"!,, E, no entanto, ietõ já nao é verdade,todas as batucas com quartos mal <¡het- pois vão surgindo iniciativas que dão
rasos .e em .ca�as co� tnsectos tn�o- satisfação aos que nos visitam.
modœttVos. No dta segu�nte esses turts- Muitos turistas nacionais e estrançei­tas, saem de lá horrorietuios e a pro- ros, são vítimas diàriamente deste logropaganda que nos fazem é desastrosa.

que causa sérios prejuízos ao turismo
no Algarve, pelo que se impõe que as
comissões e juntas de turismo façam
um recenseamento das possibilidades de
alojamento das suas áreas e Il classifi­
cação âos quartos de modo que, esgo­
tadas as lotações de hotéis, residéncias
e pensões, possam ser alojados decen­
temente em quartos de. casas particu­
lares aqueles visitantes que não en­
contrem alojamento nos estabelecimen-
tos hoteleiros. .

E acabe-se com essa vergonhosa caça
ao turista, que nos deprime e que, exer­
cida por caçadores furtivos, nos causa

preiuâeo« irreparáveis. Neste particular
a Polícia também pode colaborar, aju­
dando a evitar que se estrague tudo.

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Compranõo Gmmo junto il

BRASíLIA
(A 8 km. do Cinturão Verde)

L��es lODO mZ

Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em 21¡ presta­

ções mensais de 18UOO.
30 .dias após a compra.

Estân�ias ,J K
(A 5 km. do Cinturão Verde)

Lco"t�. 1.200 mZ :o"re��sc. 2.760100
E .trana

-

ER�.: 1.Z00¡UU e o restan­

te ern 12 nr estacóes �e BOJUU.
DiriJa-se à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Um'tada

(Firma Portuguese)

Em LISBOA

Rua da Madalena, 80-4.0
Tekf. 867161

If I� It � I� A\ S S '1. S It
Estabelecimen:to 'dé drogas

e ferragens, com ou sem exis­

tência, na Rua do Comércio,
em Olhão, trespassa-se em

boas condições.
Tratar com J. A. S. - Pra­

ça João de Deus, n.O 96 - Te­
lefone n.O 127 - Olhão.

M��uina �� lavar la,ta�
Completa, usada, em

bom estado. Vende:

IllíJI¡.. I�nninl�.., IlJln.
SETÚBAL

4.rrendom-�e três h()r­
tas n() \íti() di\ l? ¡beira
d() l3eliche.
Infvrma [)e�¡déri() ¡¿()­

so _. Vilil �ei)1 de �õnt{)
4.ntvni{). J

finalidade de
ser reprimido

advêm

As estações ferroviárias
algarvias premiadas

a

de
d e I e

Entre os chefes das estações ferro­
viárias premiadas no XX Concurso das
Estações Floridas e cujos prémios fo­
ram distribuidos no S. N. I., figuraram
os srs. Manuel Catarino Júnior, de
Olhão, menção honrosa especial e J.e
persistência, com prémio de 400$00; JOdé
António Martins, de Albufeira; José
Parreira Góis, de Vila Real de Santo
António - Guadiana, menção honrosa es­

pecial, com prémio de 250$00; José Gon­
çalves da Conceição, de Tunes; José
Pedro do Nascimento, de Portimão 'e
José Azevedo Boto, de Méxtlhoefra
Grande, menção honrosa e prémio de
200$00.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes- LISBOA,

I

rY"" :,.:-"J
o exterior da igrpJa da Luz - A igreja vendo-uma mulher aflita a,p,edir socorro

da Luz, considerada monumento nacío- para uma criança de 6 anos que pela
nal e restaurada pelo Governo deve ser sua infantilidade caiu à água quando
guardada 'e conservada pelas paroquia- pretendia apanhar um caranguejo, não
nos da freguesia. hesitou um momento e agarrando o

o seu exterior tem aspecto quase de- inocente, que já boiava, foi conduzi-lo
solador. pois a cal, que tanto abunda 'ao hospital, onde o médico que lhe
na nossa região, duvido houvesse sido prestou os primeiros socorros chegou a

aplicada após o restauro. Situada 110 declarar o caso fatal. No dia seguinte
centro da povoação, como sentinela vi- ao do acidente a criança. porém. voltou
gilante dos que na Virgem Maria con- a si e passados três ou 'quatro dias era

fiam, cumpre a estes especialmente ve- restituída a seus pais que devem estar
lar pela sua conservação. Meia dúzia reconhecidos ao trabalhador citado, o
de fiéis, num dia, caiariam convenien- qual bem merece umacondecoração pelo'
temente a .sua igreja, para que se mos- acto que praticou.
trasse digna das imagens que encerra e Urbanização do RI'ssio da Trindade _

não desse azo a reparos dos que prefe- Para vergonha dos lacobrigenses e hon­
rem a Luz para passar as suas férias.

ra do lagoense sr. José Alves Salvador,O que se aguarda, pois? .

o plano -de urbanização' do' Rossio da
Não será nosso dever conservar o que Trindade que muito pode contribuir pa-o Governo nos confia? É preciso que te-

ra o progresso de Lagos, só a'este al- .

nham presente que sentarmo-nos _à me- giilrvio de' gema ¡le deve. Catorze pré-
sa para comer sem nada ter, feito para .

33' d'
,

o' merecer é pouco honroso. O povo da
dias de rendimento e VIven as estão

Luz é laborioso e honrado, mas com a 'previstos em tal .plano, com arruamen-
tos espaçosos.sua igreja mostra-se descuidado. A capacídade realizadora do homem

Praia D. Ana - Os banhistas regis- simples e laborioso que é «o sr. Salva­
tam com prazer a desobstrução do tú- dor», como todos dizem, revela-se de
ne!' que conduz à pequena praía contí- tal forma que, sem prejuízo do cargo,

gua à D. Ana, trabalho afinal fácil e que com bastante proficiência vem de­

pouco dispendioso. sempenhando oficialmente, se tem feito
Se a este melhoramento se seguir a sentir em quase todo o concelho de

desobstrução das pedras que ao longo Lagos.
da praia vêm dificultando o recreio, O sr. Salvador- sabe .aproveítar- o tem­

especialmente das crianças que brincam po dedicando-se de alma e coração aos

à beira-mar; se uma lâmpada iluminar estudos precisos para conseguir mais e

a escadaria principal; se nos balneários melhor, não tendo dúvida em executar
existir uma pequena ambulância, com alguns trabalhos que mestres se enver­

o que baste para os primeiros socorros gonham de executar, por os julgarem
a qualquer' banhista e se ao longo da de somenos importância. Em Lagos,
praia forem colocados alguns recipientes porém, dificilmente triunfam os que se

para recolha de papéis e outros detri- impõem pelo trabalho, e o homem que
tos, dado que as instalações sanitárias contava fazer da sua propriedade no

devem em breve ser um facto, a praía Rossio da Trindade uma pequena cída­
D. Ana deixará de dar azo a reparos de' alegre e movimentada conforme o

que constantemente surgem pelas defi- plano' que custeou, sente-se' deslocado
ciências apontadas e a Comissão Muni- pela incompreensão ou maldade de al­

cipal de Turismo poderá vir a orgulhar- guns Iacobr ígenses e tentado a acolher-
-se de ser mais útil à cidade l-se onde melhor o compreendam.

.

Oxalá desista do propósito em que es-
Um tr..balhador rural di!!"o de a�mira- tá, porque Lagos necesstta de muitos

cão e respeito - Salvar uma vida com «Salvadores», para vencer a' inércia de
risco da própria vida é acção digna de tantos seus filhos que desconhecendo
registo e que honra o seu autor. Está, ou não querendo empregar os meios de
pois, de parabéns o trabalhador rural «salvação», não admitem sequer que
sr. Francisco António da. Glória, mais estranhos ao meio, mas qUE') aqui se
conhecido por' Francisco Sertão, que prendem pelas belezas que a Natureza

oferece, realizem obra de' molde, a se

poderem alimentar esperanças num fu-
turo melhor.

',

Jtl���t[A\ � I� IIIN ItIII
Alugam-se duas ca-'

sas, mobil adas, em

Monte·Gordo.
Nesta Redacção se in­

-forma (1946).

Arruamentos-Continua o Municipio a

cuidar dos arruamentos. Ao calceta­
mento do Largo de S. José, seguiu-se,
o-na parte mais alta, da Rua 5 de Outu­
bro, estando em vias de conclusão o da
parte mais alta da Rua do Paiol.

.

Medida acertada, pois que os pavi­
mentos vulgares de pedra batida e ter-.
ras em arruamentos de grande inclina­
ção; -como os citados; resultavam quase
nulos.
Existem muitas ruas, como a de Jú­

lio Dantas, em péssimas condições, mas
como devagar se vai ao longe confiemos

Faz público que por escrí­
tura lavrada hoje, de folhas
noventa e seis verso a noven­
ta e oito do livro A-três do
notário do Lo Cartório da Se­
cretaria Notaríal. de Faro,
Luís Augusto da Silva e Sab­
.bo, foi alterado parcialmente
o pacto social desta .sociedade
pela substituição do art," 1:',
que passou. a ter. a redacção
seguinte: _

«PRIMEIRO -"A socieda­
de adopta a denominação de
«FARMAPRlMA>� ....:_. maté­
rias-primas paraas-índústrías
farmacêuticas limitada" e fica
tendo a sua sede. em Vila Real
de Santo António, e domicílio
na rua Angola .número seis da
mesma vila».

'

.t

Está conforme o original.

Faro e Secretaria Notarial,
cinco de Julho de mil nove­
centos e sessenta e dois.

o Ajudante da Secretaria Notarial,

João Clara Barreto

que tudo se encaminhará para a melho­
ria total que se impõe. No respeitante
a calcetamento de valetas e passeios o
assunto está quase solucionado, o que
nos apraz registar.

Joaquim de Sou.a Piecarreta

Joaquim de souea Piscarreta, ca­
saão, proprietário, residente em La­

gos, declara que como gerente da
PENBAO aA�AVELA, na qual
tem responsabilidade superior a

200.000$00, não considerará quais­
quer compromissos ou admissão de

pessoal pela proprietária da mes­

ma, er» D. Idalina Duarte Pontes,
sem seu conhecimento.
Esta declaração é tanto mais de

considerar pelo motivo de a sua ge­
rência ter poderes irrevogáveis até
à liquidação âo« débitos contraídos

pela sr." D. Idalina Pontes em re­

lação à Pensão.

a) Joaquim de Sousa Píscarréta

•

O DETERGENTE MODERNO MAIS· APERFEiÇOADO E COMPLETO

"

IJinpa - bem limpa e lavada desde
que uso Sunil - Ex.ma Sr.a D. Rosalina
Homem Diogo, moradora na Avenida de

Roma, 115, 1.0, Dt,", Sunil lava tão bem

que logo à primeira lavagem notei a

diferença no aspecto da minha roepa.
A roupa de cor, por exemplo, mostra
bem como Sunil lava melhor, fica com

as cores mais vivas e brilhantes. Sunil
é realmente muito bom para lavar toda a roupa, tão bom que já não

quero qualquer outro produto. Sunil satisfaz-me inteiramente.

��¡et£Á���
��'.

' l

CIIidIJd.a - estou encantada com o

aspecto de toda a minha roupa. Coni
Sunil anda tão macia e bem lavada 1
Para toda a roupa, Sunil é o melhor
detergente que encontrei. Sunil lava,
amacia e branqueia, deixando a rou­

pa tão bem cuidada que parece nova.

..

�

� .�.'.�

�����
�A4e�

IHrutca - branquíssima - lavada
com Sunil. Não é precisQ esfregar,
nem aplicar qualquer outro pro­
duto. Sunil lava sozinho. Sunil lava
tão bem que é uma alegrfa ver toda
a minha roupa de casa branquinha
como nunca.

..........................................�.".�.
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Uso-a para tudo - desde as

sopas ab peixe, carne e

bolos, e sempre com o

melhor' resultado I"

Escreve-nos a Sra. D. Maria
Rosa Simões" moradora na

Rua Schiappa Monteiro,
5 _2.,0 Dt.", Bairro de S. João
à Estrada da Luz, Lisboa, em
carta que pode ser consultada
no Institute Culinário da
Margarina Vaqueiro Rua
dos Douradores, n.? 178 - 4.o

LlSBOA-1.

Por mais simples que seja um,

prato .há sempre a possibili­
dade de 'lhe dar o "toque"
que o torna delicioso
- Vaqueiro!
Em molhos: assados ou

bolos, a Vaqueiro é o

elemento precioso que
torna mais fáceis .o tra­
balho e o-êxito na cozi­
nha de todas as boas
donas de casa.

·V�queiro

As ''''cc M:erHnas' Soi.si­
nhas- pass.am a re­
ie ceber um Subsídio
;, ,(.06nc�iIi8ãô: da' l." (página) ,

d�r_tig.'e, em ,�2 do ,mês fi,ndó, sqb o

título «'Duas senhoras com qua­
renta anos de professorado parti­
cular, em 8, Brás ãe Alportel, es­

tão na conting.ência de ter de pedir
esmola», tenho a honra de infor­
mar v. que foram concedidos às reo,

feridas senhoras dois subsídios de
'invalidez, nô montœnte de esc.

'1:50$00 mens(lis, cada um.

Apresento a 'v. os meus atencio-
"sos cumprimentos.

'

A bem da Nação
pelo Director,

assinatura ,i'legível

Não podemos deixar de nos con­
gratular' com' o pronto auxílio do
Instituto de Assistência à Família
às duas pobres senhoras que vêem
assim, de certo modo, atenuadas
as suas dificuldades as quais pode­
rão ainda ser minoradas pelo cora­

ção generoso da boa gente de São
Brás. Garantir-se-à assim uma ve-

-Ihíce sem fome, .e , sem farrapos' às
«menínas Soisinhas» que durante
40 anos ganharam o seu amargo
pão .exercendo uni. mister digno,
simpãtico e maternal - ensinar
meninos.
Jornal do Algarve agradece ao

sr. director do Instituto de Assis-

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

'Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

tência à Família a atenção que lhe
mereceu o "nosso apelo e a pronti­
dão e sentido de humanidade do
seu auxílio.

Câmara M'unicipal de Vila Real de Santo António

ANÚNCIO
Faz-se público que se aceitam propostas, até às 12,30 ho­

ras, do próximo dia 1�, para arrendamento das instalações
de comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal em todos os dias úteis, nas horas de ex­

pediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 7

de Julho de 1962.

O Presidente da Câmara,

,MATIAS SANOHES

A propósito das inten·
ções japonesas de pes·
car atum em Angola
(ConcZusão da 1.· página)

ração, fazendo «ouvidos de merca­

dor», e é de .lamentar que perante
um passado tão glorioso, os nossos

armadores e industriais désperdí­
cem esta ajuda tão necessária a

todos.
Os estudos publicados no Jorsuü

do Algarve, que muito contribuí­
riam para tornar esta pesca rendo­
sa, seriam aplicãveis não somente
em Portugal como também nas

nossas provincias ultramarínas, tão
ricas em peixe.
Continuando nesta apatia, sere­

mos os últimos a progredir, pois
que enquanto hã quem se preocupe
em que se desenvolva entre n6s a

prática duma modalidade de pesca
tão antiga no nosso País, os inte­
ressados nada fazem no sentido de
remediar um mal que atinge não
s6 o industrial como também o ar­

mador, o operário conserveiro e o

pescador.
O futuro das nossas indústrias de

conservas de peixe e de pesca jã
estâ traçado hã bastante tempo por
todos aqueles que não querem fa­
zer (a-menos que sejam obrigados)
o mais pequeno esforço para bem
de todos.
A meu ver, é natural que peran­

te o desinteresse dos industriais e

armadores, se tente comercializar
essa riqueza que por n6s é des­
prezada.

à Um sacerdote inglês elogiou o nosso País
fáLriea de motores na reunião semanal do Rotary Clube de Faro
Burmeis,ter&Wain

José Alexandre Pires

Calé em Tavira I

Visita

Rodeou-se de excepcional interesse a Cardeal Panico, grande amigo de Por-

Os srs. ministro da Economia e se- reunião semanal do Rotary Clube de
I tugal e' à presença do sacerdote inglês.

cretário de Estada da Indústria visita- Faro que registou a presença de um I O rev. 'I'ancred agradeceu as refe­
ram no concelho de Palmela a nova sacerdote católico, o rev. George Arden I rêncías que lhe haviam sido feitas di­
fábrica de motores maritimos Diesel,
da firma Burmeíster & Wain de Portu- Tancred, pároco coadjutor de Darwen zendo ser Portugal a sua segunda ter-

gal, tendo sido recebidos pelo presiden- (Inglaterra), entre nós em, gozo de fé- ra e a encerrar a reunião, o sr. dr. Ro­
te da Câmara Municipal daquele conce- rias, e dos srs. Carlos Alberto Monroy cheta Cassiano felicitou 'o sr. José Car­lho, sr. Alvaro de Carvalho Cardoso e

pelos membros do conselho de adminis- Vilan, de Lisboa, Acácio Costa Pereira los da Silva Araújo pelo nascimento

tração da firma, srs. engs. Raul Duarte e Francisco Marques, de Coimbra e da sua primeira filha, agradeceu a pre­
Ferreira e José Canto Moniz e Domin- José Borges, de Ovar. senca do rotário de Ovar e seus convi­
gos de Sousa Uva, e director técnico
eng. Karmach Hansen. Presidiu o sr, dr. Armando Rocheta dados e saudou o rev. Tancred,
Presentemente estão concluidas as Cassiano e secretariou o sr. 'Jorge Ro- Após o fecho da reunião, foram pro-

construções correspondentes à primei- drigues. 'Ao iniciar os trabalhos o pre- jectadas fotografias a cores, colhidas
ra fase do empreendimento, que cobrem.. .

uma área total de 6.000 metros quadra- sídente convidou o sr. Francísco Guer- no nosso Pais e particularmente em

dos, _compreen�endo as oficinas de

c.:OI}S-1
réiro Barros a fazer a saudação à ban- Faro, pelo rev, Tancred que, no final

trucão e en.s!l:lO de m?tores, fundíção, deira nacional usando da palavra o sr. recebeu calorosa salvá de palmas.services sociais e cantína, bem como o '.. _

edificio da Administração e de estudos ,dr. Eduardo Mansmho na direcção do
técnicos. Numa. segunda fase a área protocolo, que anunciou a presença dos
coberta excede!á 10:,090 metros

.. qua- convidados e visitante.
drados. A fábrIca ínícíarâ a laboração .

no principio do próximo ano com cerca O sr. Benigno Cruz fez a apresenta-
de 150 . empregados, número que aumen- cão do seu convidado, rev. George Tan­
tará ,progressiyamente .e ,s.e conta que cred e após a auto-apresentação rotá-
atinja 350, quando do ínícto da segun- '. i Ieit d dí t Frda fase. ria e el ura o expe 'len e, o sr. an-

Os motores a fabricar.serão .da potên- cisco Guerreiro Barros, referiu-se ao

cia compreendida entre 1QO e 1,500' CV significado da viagem presidencial aos
e, mais tarde, essa pofêncía poderá ser

A M'd
.

'f lecí t delevada a 6.000 C. V. cores e a eira, ao a ecimen o o

O sr. Domingos de Sousa Uva .agra- antigo Núncio Apostólico em Lisboa,
deceu a visita dos membros do Gover-
,no, pôs em' relevo a importância da no-
va unidade" e mostrou-se. confiante em

que o Estado continuará a díspensar
o seu apoio à empresa.
O 'sr. secretário da Indústria maní­

festow- o seu agrado pelo que apreciou
e afirmou a aímpatía+do Governo .pela
louvável .ínícíatíva.

TRESPASSA�SE

�esta �edaq:ão se

informa (lg61).

JORNAL DO ALCARH
� Vende-se em Lisboa �
ie na Tabacaria .Mónaco �
£ -Rossio �
�lf.lf.!JI.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf. ..I(..t.

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Sarita. Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

Cilíndricas, 110 X 90,
pouco uso, completos com
manómetros e, cestos.

Ven d,e,:

Vou ao �8r� mas--¡;'r� que irei

pr'àquela sensaboria?

Vou ouvir o Mediator

Que enche,a casa de 'alegrià!

Ilídio Pani:nho, Ld.a.
SETÚBAL.

Consagrafão dos ca ...-

peoes nacionais dos
concursos de trabalho

organizados pela M. P.
Sob a presidência do sr. subsecretário

da Educação Nacional, reuniram-se no
salão nobre do Palácío da Jndependên­
.cia cerca de 200 filiados da Mocidade
Portuguesa, campeões 'nacionais dos 12
concursos de trabalho organizados por
aquela organização, entre os quais os

algarvios Manuel Guerreiro, campeão
nacional de Marceneiros no 2. o Concur­
so realizado em Lisboa, em 1952 e An­
tónio Aguedo Afonso Gomes, campeão
nacional de Rádio-montadores no 3.0
concurso realizado também em Lisboa
em 1953 e subcampeão internacional da
Olimpíada Juvenil do Trabalho, reali­
zada em Madrid, em, 1953, ambos de
Vila Real de Santo António, que r.ecebe­
ram a insignia «Valor no Trabalho»:

MEDIATOR-'
o RADIO

QUE NÃO MEDE DISTANCIAS
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É absolutamente indispensável que o

aeroporto de Fáro seja uma port� aberta
a o, 't r a' te g: o'

,

l·' n t e rn a c l·' o n a ,I ���i�a��u't��a ��� ��:l:���:
, , te material. E quanto poderá ter

,

,

' perdido a Companhia espanhola
(Ooncluaão da t» páu(niJ) 'por dificuldades na obtenção de I p_?r causa da ,liberd.ad� em que. é

alojamento. O primeiro argumento tao pródiga? Uma ínsígníñcãncía,
Nestas mesmas colunas e pe�a é totalmente desprovido de senso se o compararmos .eom o que re­

pena do nosso cola�orador, .

Joao
comum, como é evidente. Pelos presentou para a própria Espanh.a

Men?e� Leal, co�ecldo t�cmco e
preços que 'se apontaram como sen- essa autênti�a avalancha de díví­

proríssíonal de turismo, fOI denu�- do 'os que, na Escandinãvia e em sas estrangeíras,
CIado, com me�es de. an�e.cedênCla _Inglaterra, se oferecem ao mercado
e �om tranquila obJec�Vldade,' o interno para viagens de férias em

per�go que se desenha! Jã para o Espanha e que não estarão longe
racíonal aproveitame�to d� Aer?- dos que se podem conseguir para
porto do Algarve. A Iímítação, cujo idênticos fins no Algarve, verifica­
eco €heg� até nós, traz consigo a

-se imediatamente que os passa­condenaçao fatal de todas as espe- geiros que procuram esses servi­
ranças lengamente acalen�das e a

ços não são, de nenhum modo,
sentença de morte do tuns�o no clientes, nem' mesmo potenciais,Algarve come;> forte e brilhante dos serviços regulares, jã que se os

realidad� nacional, bem m�s do 'utilizassem teriam de despenderso­
que r�g¡on�. mas muito mais elevadas. O segun-
�ultas sao as empr�sas estran- do argumento é tão bom como o

gerras qu� se mostram mteressll:das primeiro, pois nada impede a TAP,
no encamínhamento dos s_eu� clíen- se tem os receios que diz ter, de
tes para e�ta nossa PrOVInCIa e se bloquear ela própria, nos hotéis que
preparam Jã para o estudo dos seus lhe apetecer, os- quartos que consi­
programas, a exemplo do que fa- deraria necessãrios à sua clientela.
zem, de hã longos anos, para va- ' ,

riados centros turísticos de Espa­
nha, da Costa do Cantãbrico às Ba­
leares, e das praias da Costa Brava
às da Costa do Sol. Prevê-se que es- O importante, o essencial, é que'tariam dispostas à construção e

esses turistas que nos podem che­
exploração de novas unidades hote-

gar pela mão das agências estran­
leiras e acredita-se que essas mul- geíras não sejam impedidos, portidões deixariam em Portugal, du- via deste tipico saloismo, de chegarma forma ou doutra, elevadíssimas até nós. Calcula 'o organismo ofí­
quantidades de divisas estrangeiras cíal do turismo espanhol, que cada
tão indispensãveis ao equilíbrio da estrangeiro deixa em Espanha, em
nossa balança de pagamentos. Ma's, média e por 'dia, 15 dólares. Sendo
como é óbvio, para que estas pers- a sua estadia média de 5 dias, cada
pectivas se materializem, hã que um deles deixará um total de 75
observar um certo número de pre- dólares. Se o Algarve pudesse re­
dicados sem os quais não pode nun- ceber num ano 100.000 turistas
ca frutificar a semente que se estã (número muito inferior ao que se
lançando à terra no instante mes- deve esperar num futuro não muito
mo em que se rasgam as pistas que' longe) só isso representaria um
se abrem ae voo das aeronaves. montante de 7.500.000 dólares, isto
Partamos de doís princípios bâsí- é;'de cerca de 22.000.000$00, ou se­

cos que convém não abandonar e ja,'o «deficit» normal da TAP num
não afastar do nosso espírito. O ano. Significa isto que o turismo
primeiro, é que o estrangeiro que bem orientado no Algarve chega­
nos vísíta nos faz um favor, e não ria, só por si, para sustentar a
somos nós que lhe concedemos a TAP, e não deveria ser" portanto,
graça magnânima de o admitir en- esta Companhia a pôr os entraves
tre nós. O segundo, é que se se le- a esse desenvolvimento. Ainda quevantarem obstãculos .ã sua vinda

as ligações directas, por meio de
ele vai pura e simplesmente pas- aviões fretados, desviassem da con­
sar as férias para outro pais e lã cessionãria nacional algum quanti­deixarã as divisas que nos estavam tativo de passageiros, o prejuízo so­
destinadas. Tudo quanto se faça, frido não seria nunca senão uma.

pois, que leve ao desvio dessas cor- sombra miserãvel dos benefícios
rentes de víajantes ganha foros �e que viriam para a própria Naçãó.
autêntico crime contra Il: economia

'

Por força desta liberdade de acçãoda �a�ão e deve ser fírrnemente a Espanha ganhou, nos três 'últi­
reprímído. mos anos, cerca de um bilião de dó­

làres, isto é,' aproximadamente
29.000.000.000$00, ou seja, muito
mais do que seria necessãrio para

A TAP tenta dificultar as car­
reiras directas para o Algarve
Nasce aqui a gravidade da ques­

tão: a TAP, companhia concessio­

nâria, nacional, de transportes aé­

reos, insurge-se contra a ideia de
que Fare possa estar ligada direc­
tamente.e sem a sua intervenção
às distintas' capitais europeias, e

pretende impor o procedimento
anacrónico e anti-económico de
aceitar essas ligações apenas em

combinação com os seus próprios
serviços, teoria que alíâs deixou jã
claramente expressa no seu relatõ­
rio de que jâ transcrevemos, opor­
tunamente, alguns parãgrafos. Es­
sa imposição mataria à nascença
a gaãínha dos ovos de ouro, sem

honra nem proveito. A grande van­

tagem das ligações directas com o

Algarve está em que as empresas
estrangeiras organizadoras dessas
viagens, lançando mão de aviões
fretados, p o d e m proporcionar
atraentes programas de férias, em
qualquer praia algarvia a preços
extraordinàriamente baixos e po­
dem assegurar, desta forma, um,

afluxo cada vez maior de turistas.
Lembremos que se organizam pro­
gramas de férias da Dinamarca

para Palma de Maiorca que in­
cluem 15 dias de estadia, por um
preço que anda pelos 3.000$00, o

mesmo acontecendo com excursões
de Inglaterra para a Costa Brava
ou para Benidorme. A obrigaterie­
dade de combinar esses voos freta­
dos com serviços regulares da TAP

acarreta, como consequência ime­

díata, uma tremenda oneração no

custo das viagens programadas,
oneração essa que levarâ as empre­
sas, potencíalmente interessadas, a

desistir de pensar no Algarve como

estância de férias, até porque, a

Espanha contínuarã a proporcio­
nar-lhes as condições essenciais pa­
ra o êxito económico que, lõgica­
mente, procuram atingir.

A Ibéria dA todas as faci­
lidades ao turismo

Ora, acontece que a Ibéria, que
trabalha em bases muito semelhan­
tes às da TAP, visto ser subsidia­
da pelo Instituto Nacional de In­

dústria, isto é, pelo Estado, con­

trasta vincadamente com o proce­
dimento da linha aérea portugue­
sa, não levantando, nem procuran­
do levantar objecções aos voos de

fretamento, nem usando da sua in­
fluência junto dos organismos res­

ponsãveis para que sejam ditadas

proibições que, não' a benefician­
do em nada, prejudicariam sêria­
mente a economia do Pals. Conhe­
cemos, é certo, a argumentação da
TAP e que pode situar-se nos dois

pontos seguintes: a ideia de que
essas facilidades afectarão o seu

próprio trãfego, e a teoria de que
a ocupação permanente dos hotéis
'numa determinada zona afasta os

passageiros dos serviços reguláres

Entraves IncomPreensíveis
e iniustificados

Máquina de Costura
Em 2.a mao, estado de

nova, marca «Mundlos
Original-VictóIÍa», vende­
-se em conta.' Informa-se
nesta Redacção (2103).

o aeroporto não pode ficar
subOrdinado aos interesses

de uma companhia
Pretender obrigar as organiza­

ções de viagens aéreas pará o Al­

garve a uma colaboração forçada
e neeessãría com os serviços da
TAP é, desde logo, Ievã-las a de­
sistirem dos seus intentos e a atro­
fiar o que -pode vir a ser a maior
fonte de divisas estrangeiras de

Portugal - o turismo no Algarve.
Que a TAP contínuea sua acção

meritória de assegurar ligações re­

gulares cem as capitais estrangeí­
ras e com o Ultramar português,
mas que Dão mova um dedo para
que se dificulte a vinda até nós de

serviços adventicios que nos trarão
o ouro de que precisamos, deve ser

a única politica aceitãvel. Se em

todo o Mundo ê esse o procedimen­
to adoptado, se a Espanha nos ofe­
rece o mais próximo e flagrante
exemplo do que' pode traduzir uma,

inteligente orientação turística, pa­
ra que havemos nós de .persíatír na
ideia de que somos os mais esper­
tos de todos e de que só nós ê que
andamos com o passo certo?

Que o Aeroporto de Faro seja
uma porta aberta ao trãfego inter­
nacional, sem taxativa intervenção
da TAP, é uma necessidade vital
do nosso turismo, ou então conti­
nuaremos a ver os nossos amigos e

vizinhos a enchereÍn as suas praias
e os seus cofres, a prepararem-se
para receber os seus dez milhões
de turistas, sem passarmos, nós,
dos rídículos quatrocentos. .míl.

Se tanto se lutou por esse aero­

porto e se ele tanto tardou, ao me­

-nos que se não pretenda impor uma'
política que serâ o seu fim, antes
do seu ínícío,

B.. F.

Colgate com Gardol
acaba com o mau hálito e-oorntaate
a cárie dentária durante todo o dia

Gardol, o ingrediente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de intensas pesquisas labo­

ratoriais, neutraliza as enzimas
causadoras dos ácidos da boca,
origem 'da cárie dentária,
Pode rea1mente verificar como a

espuma activa e penetrante de

Colgate se introduz nas mais
escondidas cavidades dos dentes.
delas removendo as par-tículas
des alimentos - a causa princi­
pal do mau hálito.

o grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cien.'
tlflcas, é permanecer activo na
boca durante 12 horas ou mais.
Não sendo poasívet vê-lo, senti-lo
ou saboreá-lo, Gardo¡ forma no

entanto um escudo Invlsivel e

protector, 'que envolve os dentes
e combate a cárie dentária du­
rante todo o dia. Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoje! À venda
em toda a parte. O CREME OENTIFRICO COLGATE:

,¡ Limpa e embeleza o••eu. d.nt••
.¡Acaba com o mau h6lito
.¡Ajuda a evitar a c6ri� dent6rio

• Gardol é a marca registada do Ingrediente ontiendmdUco da
Colgate: Barcoslnato de Bódio N - Lauroyl.

o melhor e o mais bem situado Café-Restaurante

Magnifica I/ista sobre 8 rio Guadiana e Espanha
BOn� PRATO� RE610nAI� /// ÓPTIMO URVltO DE BAR E RE�TAURAnTE

Experimente e verifique por si porq,ue é q.,e COlgate com Gardol
6 o creme dentifrico mais vendido em todo o mundo

WAtermdn'
<.

VISITE AS CAVES DO 'GUADIANA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOem

eJos
.

lovensa Waterman
Para a FLASH. WATERMAN criou a maior recarga de tinta do Mundo.

Elegante robusta e prática, Escreva econõmicamente, escreva com

uma FLASH. Aparo de aço COIn ponta de iridium 100$00 e 105$00.
Aparo de ouro de 14 Kilates 160$00 � '165$�0,

�-
�
----

-
-----

'SUP,ER X PEN A caneta que se enche completamente por si mesma.

em alguns segundos. Não faz borr·ões. No avião não larga a tinta.

Escreve em todas as posições. Preço: 90$00.

TIP FLAIR uma esferográfIca incomparável, de linha moderna e ponta
de safira Modelo cromado 32$50 - modelo plaqué ouro 60$00,

Representante: NOVIDADES NECONSAR, lOA•• Rua do Telhai, 43 - 2.° Dto. • Telef. 366478 • LISBOA

DE'TAVIRA
(Oo'llOlWliJo da 1.' ptJU'fUI)

aniversário da sua fu'l,ldação, 'aB

mais simpáticaB referêneiaB'às acti­
vidades desta Junta.
:€ com o maior desvanecimento

'que venho agradecer essas referên­
cias e àfirmar o propósito de tudo

fazer para que este Organismo pos­
sa intensificar ao máximo a sua

acção em prol da agr-icultura na­

cional.
,

Apresento a v. os meus melho­

,res cumprimentos.
A bem da Nação,

O Presidente,
Vasco Leónidas

(Oo'llOlusão da t» ptJu'na)

tras atracções ainda em estudo,
engloba as seguintes: em 19 de
Agosto, Noite de Folclore - Exibi­

ção dos ranchos folclóricos «Sete
Saias» de Benavente (adultos e in­

fantil). Em 23, Noite da Música
Portuguesa - Exibição de inúme­
ros artistas e da Orquestra Ligeira
da Emissora Nacional. Em 26, Noi­
te de Serenatas - Tradicional cor­

tejo nãutíco de barcos alegóricos
e serenatas pelos artistas Domin­

gos Marques, Rui Costa e Joaquim
Rogério. Em 30, Noite Andaluza
- Exibição de orquestra e artis­
tas espànhóis, ligeiros e clâssícos,
da Rãdiotelevisão Espanhola. Em
2 de Setembro, Batalha de Flores
Nocturna - Cortejo de cerca de
25 carros alegóricos e iluminados.
Em todas as noites de festa "se­

rão queimados fogos minhotos que
tão excelentes recordações deixa­
ram nos anos anteriores -:e haverã
bailes. O Jardim Público estará
muito bem decorado e iluminado
sob orientação dos tavirenses srs.
arquitecto Pedro Mestre e José Fi­

lipe Ribeiro.

O acesso à praia de Tavira

Foi com satisfação, que regístâ­
mos jâ no domingo a presença do
novo barco de transporte para a

praia de Tavira, que, apesar de não
se encontrar totalmente acabado,
permitiu urn mais rãpido acesso

dos banhistas.
Não sabemos se o nosso escrito

do número anterior do Jornal do
Algarve taveInñuêncía na entrada

I

O nosse prezado' colega «Diârio
de Lisboa» deu-nos o pra:zer de
transcrever a nossa local intitulada
«C'om burocracia' lenta não se faz

turismo!», pelo que 'lhe 'ficamos
agradecidos.

em actividade de t3.I barco, mas

chegou ao nosso conhecimento" por
vias particulares, que se trabalhou
activamente no sábado passado pa­
ra que tal fosse possível no dia se­

guinte.
Satisfaz-nos registar mais este

benefício para a praia de Tavira.

OFIR aHAGAB

r-------�----------�

i MOTOR «BOUNDER» !
� Industrial, diesel, a doi� tempos, I
I 20 HP � 1.000 RPM, nunca usado I
• e na posse do importador, vende-se •

: em conta. Para mais informes, escre- I
• ver a: C. L., Apartado 2.200 •

: - L I S B OA,'., �
�----�----�--------�
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Entre as qualidades exigíveis em todo
aquele que pretende fazer comércio in- frutas de Israel Pela primeira vez

ternacional uma das mais valiosas é a na história das
de :saber -observar as «tendencias psico- exportações ísrae-
16gicas» do consumidor. Nesta nossa

por via aérea tpreocupação de sabermos se haverá mer- litas de f r u a s,
caâos 'para as nossa futuras produçi?es cinco toneladas de
de frutas' e de produtos hortícolas, tm- pêssegos empreenderam o caminho
porta -saber que a tendencia universal
é para um aumento de consumo que do ar com destino à Europa, na

vai sempre à frente ,do aumento das companhia de igual quantidade de '

populações. Quase se pode dizer que «ao ameixas e de uvas. Mais de 100 to-
passo que as populações aumentam em '

f did-, progressão aritmética, os seus consu-, neladas de uvas oram expe as

mos de frutas, hortaliças e legumes durante> o mês de Junho ou seja um
aumentam numa progressão geométri- quinto das encomendas feitas pelaca». Também quase poderá dizer-,se que

Grã-Bretanha, Finlândia" Noruega,para estes prpdutos '«a produção,' por
muito que aUlli"ent"e, cada vez menos Austria e Alemanha Ocidental. '

satisfará a procura». P I
. . .

I t foramSão tres as causas principaiS do ,au- e a VIa aerea igua men e

mento da procura de frutas frescas, expedidas para a Europa 70 tone­
sumos de frutas, hortaliças e legumes ladas de melão da espécie «Hao­
frescos, bem como desses produtos con-

guen» (variedade criada no «kíb­servados, secos, secados: 1.·, o aumento
demográfico constante; Il .• , a elevação bouts» do mesmo nome), à razão
do nivel de vida e consequente poder de três a quatro toneladas por dia.
de compra; e 3.·, e mais importante, Além disso, 120 toneladas de uvaaquilo que poderemos designar por
«universal mania da SAúDE e da LON- serão brevemente carregadas em
(;1!]VIDADE,.; N08 tempos em que as Eilath num navio frigorifico, com
massas viviam de espiritualida4e, era-

-lhes indiferente padecer de dores fís'i- destino a Singapura.
cas ou morrer muito cedo. Nos nossos Sempre ouvimos dizer a pessoastempos, onde impera um ma,terialismo t did AI

•

necaâa vez mais acentuado, ninguém quer
en en I as que o

, garve reu
estar doente e toda a gente quer viver condições clímátícas óptimas (e is­
o maior número de anos possível, Vie-

•

so está provado) para a cultura de
ram as grandes descobertas âa DIET1!J-

uva de mesa, aproveitando-se paraTIOA ensinar aos homens o que devem
comer e beber, para durar muitos anos O efeito terrenos pobres da meia
com muita saúde. .. E começou, o rei- encosta da serrá, bem expostos ao
nado âos sumos de laranjas, tomate, S I

'

tal it
uva, toranja, ananás, e das hortaliças O • E pena que aprovei amen-
e legumes, 'tudo mais ou menos cru, to não se faça porque ele repre­
para não destruir as vitaminas e demais sentaria uma riqueza par'aajscono-elementos de saúde. .. E esta «moda» .

d
..

d' tínunca passará, porque ela se fun,da em nua a Províncía on e, na particu-
verdades científicas e, pode dizer-se,· Iarídade de frutas temporãs, podía­
imutáveis. Nada mais 16gico do que mos dar cartas e ajudar a cargaeste ,«regre_sso» à dieta veçeto; crua dos ':avi,ões,

'

"

,'.,. "que caracterizava os primeiros homens, . ,

conforme os cientistas provam pelas É uma tristeza verificar esta

I for'YY!.as' da dent�ção pré-hist6rica'.· apatia em que vivemos e compararNao se nos poe, portanto, o proble-, , •.

•

ma de «ter ou não ter mercados» para O balofo raciocimo dos nossos «me­
as frutas' e produtos hortícolas que hai lIões» com as cabeças dos judeus
vemos, de ,vir a ter. O problf!.ma, que" "que em poucos anos transforma-
para tmedwtamente, se nos poe é, as- .

sim, o de produzir em quantidade, tmt
.

ram terras desértícas em pomares,
q'lfalj"dade 'padronizada segundo os há- hortas, searas e prados. Que te­
bttos âos merl!ados ext,erno,s, em emba" riam eles feito destas terras dolagens normaZtzadas e tguats às da con-

AI '
correncia e, sobretudo, preços rio 'lÍivi31 garve .

âos normalmente praticados nesses
mercados.

,

Se bem que existam grandes proble-
mas na produção, tais como o custo.dq.. V.'C.·O deterra, a falta de capítal fundiá,rio,' a, �
falta de «estandardização» das" castas,
a falta de pomares industriais, a.ir.re-,
gularidade nos tratamentos fito-sanitá­
rios, a falta de armazéns de recolha,
calibragem, conservação, embalagem, a
falta de camaras e de veículos ap"etr.e­
ohaâos com instalação frigorífica, taz­
»e« que ainda «o maior inimigo da pro­
dução» seja o sistema de comercializa­
ção que adoptamos e donde resulta. que
o produtor não produza porque não

I
lhe pagam um preçf) compensador, e o
consumidor não compra porque lhe pe­
dem preços s6 compreensíveis nos mer­
cados acima do Oírculo Polar Árctico.
Existem graves problemas de merca­

do para certos pro'dutos que produzimos
• 1Iíi en¡. quantidade, qualidade e preço con-

Depois que a Vi tão bonita,
Oom esse encanto que tem,
Deu-se uma coisa esquisita:
Não acho' graça em ninguém.

'octãvto Kelly

Como ElES pEnsavam

Não se esqueça um instante, que
é ficar para trás não ir adiante.
_ àampoamór

,

• -De dois homens Iguaísina. força,
é' sempre mais forte aquele que tem

razão, _ Pitágoras
o, Aquele que sente prazer no ódio,
ignora a felicidade no amor. _ Jac­

ques Lelouch

• Devem chorar-se os. homens quan­
do nascem 'e não quando' morrem.

Montesquieu

o �oce nUnCli amllrgou

,

Doce de amendoa _ Mioro de amên­

doa, meia chávena almocadetra i açú­

car, 500 grs.; ovos, 4 gemas.
Levá-se o açúcar a 'fazer ponto em

2,5 decilitros de água; tira-se do lu�e­
e junta-se-lhe o miolo de amêndoas

III raladas, ou seja, passadas pela má­

� quina e as 4 gemas. Leva-se nova­

mente ao lume só' a levantar fervu-

ra para cozer as gemas.
Deita-se em pratinhos e polvtlha­

-se de, canela. '

O' BvHish ffi'UsEUm Itm cÉnto �

vintE qiJilómdros �e livros

A biblioteca, do British Museum, de

Londres, recebe cerca de 150.000 lei­

tores por ano _ nem todos sábios ou

eruditos. Para ter acesso à sala de"
leitura basta provar que' as informa­

ções ou elementos que se procuram
não podem ser encontrados noutro

recinto. Há 50 anos, eram sobretudo
os Tratados de Teologia que se con­

sultavam. Há 25, preferiam-se as

obras cíenttñcas. Hoje, o maior nú­

mero de Ieítores é atraído ,pela His­

tória e pela Literatura.

Existem actualmente na biblioteca

cerca de seis milhões de volumes,

Dispostos em prateleiras, éstas tota­

Iízam um comprimento de 120 qui­
lómetros, que aumenta à razão de

2 quilómetros por ano. Do pessoal
fazem parte 240 bíbltotecârtos e 7Q
encadernadores. Para dar uma ideia
das proporções verdadeiramente mo-

EXPORTAÇÃO
numentaís desta colmeia, bastará di­

zer que só o catálogo, que ocupa o

centro da grande sala circular, é

constítuído por' mais de 300 volumes

de' 500 páginas cada um.
,

Para enfrentar a' invasão constan­

te de material impresso, têm-se adop­
tado, "até aqui; os expedientes mais,

díversosv--; tal como, por exemplo,
a constítuícão de uma biblioteca se­

parada para os jornais, em Colmda­

le, no norte de Londres. Mas soou

já a hora das soíúcões radicais, neste
'caso pela construção de um edifício
anexo no' outro 'lado da rua, O direc­
'tor do British Museum, sir Frank

Francis; esboçou recentemente' este
plano, o qual consistirá na transfe­
rência de todas ,as salas possiveis e

imagináveis: de documentação, de ca­

tálogos, de leitura (esta a ser dividi­
da por uma meia ,dúzia de salas, con­

.soante as matérias), de arquivos ofi­

ciais de jornais, de livros raros, de

man�scritos (de que o British Mu­

seum possui magnificos espécimes
orientais), dé cartas, etc. E acres­

centou: «Considerando tudo o que

implica um plane de 'tal maneira gi­
gantesco" íncluíndoyas características

arquttecturaís e- urbanísticas de que
deverá revestir-se um edifício tão

grande, hã que esperar uns 10 ou 15

anos antes. de ver realizado este

sonho»,

Admitamos que, a seu tempo, o rit­

mo futuro das puhlícações e do ma­

terial impresso tornará obsoluta a­

solução agora adoptada. O Britsh

Museum terá então .de encontrar. ou­
tros melos para albergar toda a me­

mória de mundo.

No primeiro quadrimestre deste ano exportámos 16.SSl¡ toneladas
de conservas de peixe, no valor de 297.902 conics. Os maiores impor­
tadores de sardinha em azeite ou molños foram, em milhares de escudos:
Alemanha Federal, l¡3.702; Reino Unido; 32.9l¡1; Estados Unidos da
América, 25.86l¡; França, 2l¡.l¡l¡2; Itália, 17.171; Bélgica-Luxemburgo,
1l¡.130; Suíça, 10.287 e Austria, 9.l¡37. De atum: Itália, l¡.0l¡l¡; Venezue­
la, 2.233 e Bélgica-Luxemburgo, 894. De cavala: Bélgica-Luxemburgo,
2.622; Itália, 2.283 e Suíça, 1.227. De carapau: Oonyo-Leopoldville, ueso,
Serra Leoa, 668 e Síria, '559. De anchovas: E. U. A., 3.356; França,
1.153; Suíça, 1.063; Reino Unido, SOl¡ e Alemanha Federal, 525.

_

O total
das exportações de anchovo,s foi de l¡06.500 quilos, no valor de 9.562
contos.

Ghana, -que foi importante comprador de conservas portuguesas, já
não nos adquire mercadoria.

Evidentemente que há mercado

para a colocação da Irutas e

produtos hortícolas

correnciais. Mas tal não é o caso para
as frutas e produtos hortícolas.' Aq'ui

Itodo o problema reside na produção e,
.sobretuâo, na comercialização. O pro­
blema de mercado ainda não se porá,
por alguns anos. Porque à medida que "os preços forem baixando, para descer
até ao nivel que lhes consinta concor- I,rer nos mercados internacionais, o con­
sumo int61'no irá aumentando propor-

Ieionalmente _ mesmo que o poder aqui­
sitivo não tenha aumentado _ e duran- '

te muito tempo a produção não oneçarâ ;
a satisfazer o mercado interno, que ago­
ra não pode pagar quatro escudos por

'

'l!-ma laranja mas que, mais tarde, com­

prará milhões de dúzias ,quando essa .a­

ranja lhe custar cinco tostões.

A-o «Fundexport» fizeram .esta r

pergunta: «Haverã mercado para;
colocação dos frutos e. dos produ­
tos hortícolas que venhamos a pro­
duzir?»

'

Eis a resposta:

Gambém nti cozinhll SE

pooe'ser artista'
Lombo de vitela assada _ Prepa­

ra-se o lómbo ladeando-o com tiras

delgadas de bom toucinho, no sen­

tido do comprtmento; Polvilha-se a

vitela, assim preparada, com sal fino,
unta-se com bastante manteiga, ou.

boa margarina, Él vai a assar ao for­

no, servindo-se com puré, de batatas,
ou batatas fritas, ou arroz de man­

teiga" ou aiI).da. com massa cozida

sparguete ou' outra;' enfim conforme

a preferência' ou a' conveniência da

ocasião,

e IIg01'4 nao rill I
Na loja de modas:

-:- V, ex.' deve ficar com este ves­

tido. A cor vai muito bem com a sua

palidez, ..
_ Mas eu não sou pálida. Empali­

deci quando me disse o preço.

I)fl3fLf ¡\ su�

em cada lar con tra todas as afecções das vias res­

piratõrtaa o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelsteín para a respí«

ração de ar quente e seco

À VENDA NAS FARMAcIAS

HOJE

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LQA.
3, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LISBOA-:!

Eficaz con tra :

'" Bronquites
.. Asmjl QQcorlza
dos fenos

,

.. Allmabrõnqwca

.. Amigdalite
.. Inflamações da
garganta e da

faringe
* Sinusite frontal,
nasal e maxilar

ojo Catarro nasal
.. Constipações
- Tosse

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo- máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LlSBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio .

Patente mundial

DEPOSITARIO NO PORTO
'BORAL

RUA DA FABRICA, 56
Telef. 344 17

Kelvin Hughes *

CBBES

---...

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como,
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LOA.
LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa os mois importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

ISTO É DINHEIRO!
MUITO DINH:t:IRO!

Que poderá poupar nas suas compras que faça directa­
mente ao balcão ou peça pelo correio aos famosos

ARHAZ£NS

LARGO DO CONDE BARÂO, 42 - LlSBOA-2

t�lra vt�ja tetunu l�t.1I1�a Ir tiil" �Iilll�t�i Irãt. I

COMBINAÇÕES MALHA

interlock, el rendas
11$50 .

COMBINAÇÕES 1000/0
NYLON

lindas, sucesso" folhos
plíssados.
ft()$00 .

1 ·1· .....

SAIOTES 100 % NYLON
folhos plíssados

O SUCESSO DO ANO
"'0$00

CAMIS� S NOITE
.

100 o/r,' NYLON
.Iingerie
90$00

.

'

CUECAS MALHA
INTERLOCK
com rendas

"'$50

CUECAS DE 100% NYLON,

SÓ visto

,12$50 '

LENÇÓIS TURCOS

grande venda

25$00
.,'

\ MARQUISETES
para cortinados

0,70 de ,largo
2$�0 '

..
,

MARQUISETES
SUPERIORES

I com 1,40 largo ..

, . 10$00

LINDAS CHITAS
vários padrões
cores diversas

"'$50

I- ••..�I- �

MARQUISETES' ALGODÃO
EGI�TO

com 1,40 de largo-
15$00

1- 1 .
CRETONES

ENCANTADORES
com 0,70 largo
cores fixas

7$50
.....0 1 ·1

PANO DE LENÇOL
1,80 largo

Milhares de peças desde
9$00

SOUTIENS DE NYLON
acolchoados

completo sortido
8$50

SOQUETES MOUSSE

para homem
Padrões Relevo Jacar

5$00

TOALHAS DE PRAIA

cores firmes

20$00

CALÇÕES DE BANHO
mousse extra

para homem
"'5$00

FATOS DE BANHO
senhura

modelos 1962, desde
100500

MEIAS DE NYLON
finíssimas

1.8 qualidade
12$50

CAMISAS PI VERÃO
para homem
Um sucesso!

35$00

E FINALMENTE!

SAIAS DE «TERYLENE» PLISSADAS

a preços sem concorr¿ncia no País!

Lindos xadrezes, várias cores .

Também bonitos xadrezes .

Todas lisas, todas as cores

Outras fantasias

135$00
150$00
175$00
200$00

GARANTIMOS A PLISSAGEM

Indique a altura da saia, cinta e anca

....1 ...

ATENÇÃO!
Se nos escrever, indique que leu este anúncio e receberá UM

BELO SACO DE PLÁSTICO para compra!';. �e fizer qualquer pe-.
dido, além do saco receberá uma ou mais CHÁVENAS c¡ PIRES.

Ao nosso balcão também distribulmQs estes brindes e muitos
outros consoallte 08 valores das compras que efectue.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA
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EST�MOS na praia e uma das
grandes entretengas de quem

nada tem que fazer, é apreciar a'
diversidade ãos trajes de quem pas­
sa. Na realidade, se houvesse um

curioso que pretenâesse fazer uma
catalogação de costumes, 'acabaria
delirando.
Desde a camisola de ciclista ao

casaco de boa alpaca, ou de bom
eheviote, há uma variedade de coi­
sas que os homens trazem a cobrir
o peito se é que trazem alguma
coisa, porque também passam mui­
tos a fazer apenas exibição das
suas excelências capilares ou da
sua ausência total de pelos.
No elemento feminino nota-se a

preocupação de andar nuas-vesti­
das, isto é, os vestidos são mais
para descobrii- do que para tapar.

'

Melhor dito, oe vestidos são para
fingir que tapam. E é curioso ano­

tar que as mulheres quando andam
em fato de banho não .se 'i,�portam
dé mostrar as pernas. Vestem uma,
saia de praia é� i1ñediat'amenté;
começam 'a ter o complexo' de

puxar constantemente a, mesma,
para não descobrir os joelhos. I!_á
porém uma diferença que o sexo

feminino ainda não consegu_iu ven­

cer em relação aos homens.
E andar com o peito a descober­

to. Mas há uma peça do traje que
é imprescindível na mulher e que
se chama «soutien». Pode ser «ma- FlCAMOS desvanecidos com o

de in form», Peter Pan etc., mas, apoio que nos tem sido dispen­
na maior parte âos casos, serve pa- seâo às locais publicadas sobre o

ra corrigir-e disfarçar defeitos, ca- trânsito das motoretas ou bicicle- riam umas multazinhas aplica¡jasrências ou abundâncias. tas motorizadas que enxameiam as a tempo .••
Todos parecem andar muito di- ruas das nossas vilas e cidades,

vertidos mas, pensando bem as coi- provocando desassossego, perigo e

sas, todos se enfastiam ou enfa- inquietação, pela oelociâaâe de que NAO sabemos a que se déstina�a
dam, porque podem fazer tudo o abusam, e pelo ruído impertinente profunda e extensa remoçao
que lhes apeteça. E como o liomem que provocam. de terras que começou a ser leva-
e a mulher são' animais de hábitos ¡ Desta vez, tivemos uma palavra da a efeito na rPraça Dr. M-anuel
,e têm uma atracção instintiva pela amiga e de incitamento da parte de Arriaga. Dizem-nos que já ali se

transgressão - sobretudo, oe .por- do dr. ,António Pereira, distinto gastaram alguns milhàres de escu­

tugueses - só gostam de fazer o
I
conservador do Registo Civil em âos e que as obras pararam, fican­

que é proibido. Além. disso, o dizer- Silves e, até há pouco, brilhante do tudo escalavrado.
-se qué se vem para -a praia pata figuta da nossa magistratura. Os Fala-se de uma estação âe me­

tomar o fresco, acho que é detur- nossos protestos de reconheci-, tropolitano, fala-se de sentinas sub­
pação, pois se cada um de nós an- mento.. : terrâneas, diz-se que se trata de
dar em casa com as frescuras de Mas, caâa vez que o problema é ,arranjar uma saibreira para entu­
traje e a simplicidade de vestes que ventilado, mais nos sentimos obri- lhiur ruas em Quarteira. Val!3 a pe­
a praia permite, sempre arranja- gados a insi,stir� Aqora é em Q_uar- na ver o movimento de terras, e de
ríamos um cantinho para estar tan- teira, onde a' Avenida por onde pedregulhos que ali tem eiâoeiec­
to ou mais frescos do que ali. Mas, transitam grandes e pequenos, no tuaâo e ocorre perguntar se a,quilo,
se ficássemos em casa, faltaria J, gozo de férias e na euforia do des- durará quando vierem os meses de:
nossa vaidade e à nossa presunção prendimento se torna 'pista de cor- chuva. Sendo a Praça, em geral,'
o gosto de' podermos dizer que nos rerias e disputas. considerada o local para a venda
divertimos'muito, que passámos Que grande inconsciência a de de palma - obra valiosa do nosso.

uns'dias muito agradáveis, quando certos condutores! N-ão há respei- aæteeanato - aos sábados, q,chá:
_ afinal todos andç¡,mQs ao. mesmo" to por v¢'lhos ou �qv._&s,)_ ":r!:_i!.o hg, ¡::£n-" ,mos' que deveria estar nas metho-:
Além disso, as filhas não poderiam sideræções por r.eQulg,_:{I}.entos . ou. res condições de limpeza a fim de ,_

documentar-se tañto' na "orte' -de' CÓdfgos;":)wo há 1i(a1S"40 .que' o di- proporcionar aos utentes daquera;-,
caçar ou tentar o homem, às crian- tador dá motoreta. EJe manda, do- via pública um uso cómodo e não
ças não apanhariam tanto iodo e mina, extraoasa a. sua vaidade t!-e impertinente e perturbador.
nós próprios não gastaríamos tan- corredor e a,nda em permanente
to dinheiro em cerveja. campeonato de Nndo. Que bem fa-

Vida de enganos, arquitectada
sobre enganosas premissas- e pre­
conceitos.

Uma das coisas que reputamos
mais nocivas e prejudiciais, em

Quarteira, é o estacionamento <},e
veículos na Avenida da Praia, so­

bretudo ao domingo. Sabemos que
é muito cómodo para quem não
tem casa ou toldo, levar o automó­
velou pior ainda, a furgoneta onde
se há-de comer o farnel e substituir
o fato de levar, pelo fato de exibir.
Mas uma furgoneta ou automó­

vel estacionado todo o dia na Ave­
nida, pode conduzir a desastres im­

previsíveis.
E a criança que vai desprevenida

'âos perigos que podem resultar do
aparecimento de uma bioicleta ou

de outro automóvel, que se não vê
e surge de repente, é o desvio obri­
gatório do trânsito da sua mão pa­
ra uma ultrapassagem que pode
constituir 'perigo, são enfim os mi­
lhenios percalços que espreitam. os

condutores e peões em área tão
movimentada e difícil e ao do­
mingo.
À P. V. T. recomendamos este

problema e pedimos que se fiscalize
este aspecto do trânsito em Quar­
teira.

-+-

•

Reunião de'dirigentes
'm o n á r ct u i e o s

No restaurante «Duas Sentinelas», em
Quarteira, efectuou-se um almoço e con­

centração dos dirigentes monárquicos
da Província no qual tomaram parte
também muitos filiados e simpatizantes
da Causa Monárquica. Presidiu o sr.

Fernando de Sousa, secretário-geral da
mesma, ladeado pelos srs. prior de
Qua¡:teira, capitão Henrique Vaz. de
Mascarenhas, presídente distrital da
Causa Monárquica e drs. Henrique -Bar­
rilaro Ruas e Augusto Mor-ais Sarmen­
to. Falaram os -srs. Lopo Tavares, estu­
dante; drs.' António

"

Drago; B)rrilâio
Ruas e Silvino Augusto 'Leitão 'e'Fer­
nando de Sousa, '. ,".. .'
No final do almoço, os comensais 'as­

sisflram a uma missa' por�intéilção dá
defesa do Ultramar e da MeÜ'ópole,:�

BE)f CURTIDO
Vende JOJé Pedro BEBAt3uerreiro ...:.... s,

de 41portcl,

I3ràs

Lindas, sedosas e fartas, conseguem-
'

-se com o uso diário do c: IL '()1<(; t L,
Frasco 17$70, pelo Correio 21 esc.

CANADA
DRYPES_TANAS:

E HABILITE-SE

A VALIOSOS

PRÉMIOS
PHILIPS

PHILIPS

e

QUER EMAGRECERl
Use t;l<fMf n ,. 36 d'()rC:QI em

fricções sobre a parte que quiser ema­

grecer: costas, ancas, ventre, seios e

pernas. Preço :l95(J(), à c o b r a n ç a
345{¡(). Pedidos a, J. I'o!()"ab, Rua To'
más Ribeiro, 107, r/c,- Lisboa.

-+-

OFERECIDOS

ATRAVés DESTE

SENSACIONAL

CONCURSO

REPÓRTER

/

É de facto um motivo de orgulho para as donas de casa, possuir estas magníficas
pe,ças de roupa, de .brancura e beleza- inexcedíveis, porque foram, lavadas com

DET, o detergente ideal para á roupa. ';
Lavar com DET torna-se extraordinàriamente cómodo e económico.
A espuma super-activada de DET amacia a roupa; aumenta-lhe a duração e

elimina rà:pidamente toda asujidade.

DET oferece sempre os melhores brindes.

Meias sabrina, e Escovas de Fato em polietileno.

é ... /l)@(JBranco o lavou

•

COMO HABILITAR.SE'l •••
Beba CANADA DRY e até 51-12-962 junte as CÁPSULAS de
TODAS as garrafas, pois TODAS SERVEM para o nosso concur­

so, não sendo necessário que contenham no interior quaisquer
letras ou indicações.
Logo que tenha 5 'cápsulas da CANADA DRY, iguais QU dife­
rentes, troque-as p,or uma senha numerada.

Quantos mais grupos de 5 cápsulas juntar, mais senhas obterá
e mais prémios poderá ter.

Se JUNTAR às suas três cápsulas MAIS uma do delicioso
SPURCOL�, receberá 2 (DUAS) senhas ern Vez de UMA.

Com as senhas numeradas que obtiver em troca das suas cápsu­
las ficará HABILITADO a 1.000 prémios, no valor de centenas
de contos.

Estes prémios serão sorteados em OITO SESSÕES especiais
apresentadas na Radiotelevisão Portuguesa (125 prémios por mês)
sempre na 1.8 semana de cada mês com inicio no mês de Junho,
para atribuição dos prémios do mês de .Maio e assim sucessi-
"me�a .

As suas senhas são válidas para os oito sorteios, pelo que, se não
for logo premiado, NÃO AS DEITE FORA, pois elas continuam a
habilitá-lo para todos os sorteios a realizar até ao fim do concur­
so. Cada senha só habilita 'a um prémio.
Somente as senhas premiadas perdem validade para os sorteios
seguintes.

IMPORTANTE PARA O COMERCIO:

No desejo de corresponder à preferência sempre demonstrada
pelos seus refrigerantes, a CANADA DRY oferece em todo o Pais
a todos os seus prezados clientes, no acto da compra, até 31 de
Dezembro de 1967, 2 senhas numeradas por cada grade adqui­
rida, as quais habilitam aos 1.000 prémios a sortear em todas as
sessões da Radiotelevisão Portuguesa.

Números premlaãos no Sorteio referente a JUNHO,
efectuado na R. T. P. em 5 do corrente:

1.0 Prémio: 411.176-1 frigorífico
2.° : 486.299-1 rádio
5.° : 156.295-1 electrofone
4.° ,. : 197.258-1 aspirador
5.° : 297.964-1 rádio

6.° Prémio: 154.889-1'ventóinha
7.° : 219.875-1 gira-discos
8.° ,. : 584.885 -1 rádio
9.° ,. : 219.415-1 batedeira
10.° » : 211.980-1 Philishave

Prémios do Sorteio de JULHO a realizar na

Radiotelevisão na 1.8 semana de Agosto
115 - PR�MIOS ESPECIAIS - 115

100 Prémios da cantena do 1.° prémio
2 Prémios da aprox. do 1.0 "

» " » 2.°

2 » » " » 3.° »

2 » » 4.°

1.0..,;;" Gravador.
2.° Electrofone
5.°_ Rádio.
4.° - Enceradora
5.° - Electrofone
6.() - Rádio.
7.° - Gira-Discos
8.° - Ventoinha.
9.° - Batedeira.
10.° - Phílishave ,

5.575$00
4.450$00
2.895$00
1.950$00
1.780$00
J .595$00
1.550$00
995$00
495$00
595$00

2 » 5.°

5 préml8s para' os cõntemulados com o 6.°,
7.°, 8.° g,o e 10.° prémios, além do
que já lhes coube pela senha premiada

Agentes Distribuidores na Pro'vinda do Algarve,
fàrrajota & farrajota" Lda.,

Telefone 146

Rua Nossa Senhora da Piedade, n," 47 - L O U L É

--:-----------------------,
TRICOT�IOS

NETO RAPOSOA.
(FABRICANTES)

, A casa que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais

I
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

, Últimas 'novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa, austrália, fogo de artificio, florescente etc.

, Envia_os amostJt'as árátis e encomendas para a ProvinciA

JPr.�. dOl Restallr.dorel. 13. tOr Dto. - TeleJone 326501 - L I S 8 O A.

-

JOAO CAMILLO ALVES, LDA.
CASA FUNDADA EM 1881

BUCELAS LISBOA

{Ima longa experiência associàba 4 magnificas instalações be armaze­

namento, com a mais meeerna linha ,be livagem e engarrllfamento
faZEm com que o consumibor bê preferência IIOS Excelentes probutos

CA M I LLO,'_ALV E S

OS VINHOS CAMILLO ALVES, em GARRAFA de 1

litro BRANCO ou TINTO e em GARRAFOES

BRAHCO - TinTO - PALum e CLAmE são vinhos de marca que mantêm sempre o mesmo tipo

o aromático VINAGRE CAMILLO ALVES, em GAR­
RAFAS ou GARRAFOES é produzido com VINHOS

CAMILLO ALVES e só com bons vinhos SE probuzem bons vinagres

o saboroso AZEITE CAMILLO ALVES, ôe óptima qualibabe
é selmionabo bas melhores rEgiõES bo Pais, com a garantia

CAMILLO ALVES

Não deixe de experimentar a tão apreciada
AGUARDENTE

CAMILLO

MOSCATEL

ALVES

Agente no A LGA R � E:'
:

J. 1\; COST.q
Rua Conselheiro Biver, 25 ..27 Tele'.130



JORNAL DO 9ALGARVE

[Faleceu André, um dos : ...
------------------

obreiros do regresso VENDA. OU ARREND,AMENTO:
do Olhanense á Divisão

maior do futebol

DESPORTIVAS
Um esclarecimento da dlree­

ção do Clube Náutico do Gua ..

diana acerca da não realiza-

ção do anunciado sarau

trd� ginástica' em Faro

Taça «Ribeiro

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

dos Reis»

aceitável, com uma defesa oscilante e

um ataque balbuciante e sem força nem

poder de infiltração para desfazer
cortina defensiva do Farense,

Sobre os motivos que .levaram à não
realâzação do sarau de, ginástica do
Clube Náutico' do 'Guadiana;: anunciado'
para sábado passado na Alameda João'
de-Deus, em Faro, recebemos da direc­
ção daquele clube o seguinte esélare­
cimento:

A encerrar a fase 'preltmínar do tor­

neio, da qual não passou qualquer dos
clubes' algarvios, o Olhanense saiu der­

rotado do seu. encontro com o· Seixal
e o Sporting Farense foi, um tanto ínes­

peradamente, vencer a Vila Real de ISanto António a equipa «pombalina».
O Olhanense, embora exibindo um

Iapreciável entendimento e fazendo gala
de boa articulação entre os sectores da

equipa, pecou sobretudo por carência

de objectividade e finalizáçã�, já que
a sua linguagem futebol!stica, embora

1
....-----

fluente, carecia de intencionalidade e Equipas e marcado' res'.
sentido de golo para poder enlear uma

defesa valente e decidida como a da

casa e que pôde, ainda, mercê do es­

casso perigo que representavam os al­

garvios, apoiar o seu ataque e «empur­
rá-lo» para o campo contrário, apare­
cendo o golo solitário, que haveria de

ser o do triunfo.

Em Vila Real de Santo António, já
o encontro não atingiu um nivel' eleva­
do, nem tal seria de esperar - esta­

mos em pleno Verão e com dez meses

de futebol - pois que os dois quadros
revelaram bem o adiantado da' época.
Contudo, das duas formações a do Fa­

rense foi a mais esclarecida no que se

refere a' conteúdo táctico, já que a sua

manobra se desenvolveu duma forma

mais precisa e intencional embora tenna
de dizer-se que a turma da capital al­
garvia revelou pouca convicção - mal

que vem de longe - na finalização dos

seus esquemas ofensivos. Quanto ao

Lusitano, o mesmo entusiasmo de sem­

pre que pot vezes excede a margem do

VENDE-SE
No sítio do Matadouro

Vila Real de Santo Antó­
nio) vende-se taberna e

mercearia, com boa clien­
tela, incluindo o respecti­
vo edifício. Nesta Redac­
ção se informa (2101) .

Faleceram:

Em SILVES - a sr.« D. Maria Rocha
Mourinho, de 55 anos, natural da Cara­
mujeira (Lagoa), casada com' o sr,
Francisco Correia Mout-inho, e mãe dos
srs.: J'osé Rocha ·Mourinho Luis' Antó-'
riio Rocha Mourinho. Fráncisco José
Rocha Mourinho, Alexandre Rocha Cor­
reia Mourinho 'e João Manuel Rocha'
Mo.urinho.

Em VENDAS NOVAS - o sr, tenente
Ale'Kandre Vicente Nunes, dé' 63 anos,

casado, natural de Monchique, que há
muitos anos prestava .serviço 'no conce­
lho administrativo da Escola Prática de
Artilharia.

Em LISBOA - o sr. Florimundo Jo­
sé Assunção, de 50 anos, motorista, na­
tural de Sagres, casado com a sr." D.
Delmira Furtado da Assunção.

- a sr." D. Clarisse Armanda de
Moura Malheiro Fernandes,' de 72 ,anos,'
natural de Faro, mãe das sr.'S D. Ar­
lete Fernanda Malheiro. Fernandes e

D. Maria. Helena Malheiro Fernandes.
- a sr.a D. Amélia:'da: Conceição Ven­

tura Neve:;;, de 82 anos, viúva, natural
de Tavira, mãe da sr." D. Gabriela Fer­
reira Neves e do sr. Leonel Ferreira
Neves.

-

- o sr. Francisco Carapeto, de 96
anos, natural de LOIdé. .

Em ÉUENOS AIRES - os' srs. Do­
mingos de Sousa, de 75 anos, viúvo,
natural de Palmeira (Luz de Tavira),
e José de Brito .Afonso, de 50 anos,
natural' de S. Brás de Alportel.
As familias, enlu·tadas a·presenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

a
..

«Dado o convite da direcção dó. Spor­
. ting Clube Farense concretizado pelo
director er. Gonçalves que se deslocou'
a Vila Real' de Santo Ant6nio para tra­
tar de programaçao. propaganda e.

tromeporte âos ginastas e do material,
para a realizaçao, em 7 âeste mês, de. .

dos, fixou-se em

um sarau na Alameda João de DeuB, ¡ " Franélsço de Sousa ADdré
Coimbra em 1956,

em Faro, vinham as classes de gin!!-Bti- jogando desde en-
ea deste. Clube Náuhco do Guadtana. ;., . .

mantendo uma actividade que de outra\ tao e até 1960 ,na Assocíação Académi-

forma se nao verificaria'·já"pelo adian- ca. Alinhou pela equipa <B� nacional
tadSO,Jia�étPeç�,;. h'

.

.

d f'
.

t
e foi várias vezes seleccionado para a

« umen e 'a' ..... oras' o sarau at es a, . . .

âsreoção informada, telefonicamente, da equipa mílítar portuguese,
i'rrfpo8sitJi'ltdade· da BUa realizaçao, por Representando o Olhanense a partir
nao

.

ter sido cedida a A�ameda,. o.nde, de 1960, contribuiu grandemente para
parte do estrado necessáno à extbtção . . .

se encontrava, o que também impos8i-
o regresso da equipa algarvía à I Divi-

bili�ava a actuação âos ginastas no Es- ·são. últimamente e impossibilitado pela
tâdio de S. Luís.

. • -doença de "contínuar jogarido exercia
«Lamenta esta dtrecçao o ocorruio, '.

'

por um prestígio, embora pequeno,'con- o cargo de tremador do clube, em que

seguido ap6s tontee anos âeâsoaâos à se revelou técnico excelente e cons­

ginástica, ter sido ferido por raeões ciencioso.
que directamente lhe nao interessam,' . .

nem condizem com a boa ética âespor- André, que deixa um fílho de' tenra

Uva. Porque, todavia, a norteia o prin- idade, concluíra há pouco, em Faro, o

cípio
..

«mens sana in corpore sano», nao curso do Magistério Primário não che-
lhe ¡wa qualquer rancor ou má vonta- . .

'

de para quem menosprezou as suas otao-: gando todavía- a exercer o professora-

ses, sentindo apenas 'que os seus gi- do. Era filho da sr.« D. Maria do Ro­

nas.ta_s houvessem tido mais um mes _de.I sário do Vale André e do sr. Francisco
actwtdade, além da normal, para de .' .

algum modo contribuírem para a· ex-
de Brtto do Vale e neto do sr. Franc!s-

P. pansão dá ginástica no Algarve, ¡¡em co de Brito do' Vale.
S que este contributo pudesse vir a veri- A familia enlutada endereçamos sen-
6 -ficar-se; como estava previsto». tidas ·condolências.
5
5

� 'TIN'T4S «fXCfLSIV�)

Resultados do« jogOS:

VItima de leucemia, que de há muito

ô martirizava, faleceu em Faro, de onde

era natural, o conhecído desportista sr.

Francisco de Sousa André Júnior, de

29 anos, casado com a sr.» D. Maria

da Silva Verissimo,
professora oficial,
constítuíndo o seu

fun e r a 1, que se

realizou na terça-'
-feira, sentida ma­

nifestação de pe­
sar.

André, como po­
pularmente era co­

nhecído, iniciou a

sua carreira des-

Por motivo de retirada, óptima casa de residência, com jardim
e pequeno pomar, seguido de 5 jeiras de terra com óptimo arvore­
do. Propriedade agrícola, com boas casas, no sítio das "Serras...
5 propriedades agrícolas, no sítio do Lamijo, com muito rendimen­
to e própria para regadio, querendo. Aceitam-se propostas por
escrito até ao próximo dia 50 de Agosto,

MOBíLIA E UTENSíLIOS: Uma Mobília de quarto de casal. \

Uma Mobilia de escritório, de valor, muito boa e bonita. Uma Có­
moda em castanho antigo, moderna e muito boa. I Frigorífico «FRI­
GIDAIRE-, grande, novo, podendo servir até para mercearia ou ca­

fé. I ES9uentador-distribuidor, novo, alemão, muito bom e bonito.

I,Televlsor «PHILlPS�,J!om pouco uso, pràticamente novo. I Rã­
dio «GRAETZ», grande, muito moderno. 1 Fino serviço de jantar
para 12 pessoas. 1 Serviço' de vidros completo e outros diversos.
1 Lote de louça diversa de uso corrente e vidros. 1 Aspirador. Uma

. Enceradora.
.

LIVROS: 40 vol, da GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUE­
SA E BRASILEIRA, de luxo. Outros livros, bons de vários autores
óptimamente encadernados.

. ,

.

DIVERSOS: 1 Automóvel «PERFECT», em bom estado de fun­
cíonamento, um só dono.2 grandes e boas vigas de mangedourado,
Escadas, ferramentas diversas e garrafaria. Muita madeira diversa
Esteiras, grade, charruas e boas cordas e toda a sorte de utensf�
Iios. 10 Caixas com abelhas, com uma e duas alças.

Tratar com: M I GU E L V I E I R Â. D Â S I LV Â - Algoz.

Tat:a R.ibeiro dos R.eis-4.° grupo

Se;xRI,
LUSITANO,

1 - OLHANENSE, O
1 - FARENSE, 2

portiva no Faren-

se e representou
Os Belenenses em

1953/54. A fim de

continuar os estu-

OLHANENSE :'
"

Filhó; Alfredo' e

Rui; Alexandrino, Luciano e Reina;
Matias, Cardoso, Gancho, Ludgero
e Armando.
LUSITANO: Joaquim Manuel;

António Vicente e Gonçalves; Ro­
dolfo (1), Parra e Armando; Tole­
do, Jaruga, Marco, César e Brito.

FARENSE: Calotas; Chaby e

Dias; 'I'arujo.: Ventura .e Vitor;
Júlio (1), Vinagre (1), Forte, José
António e Bento.

r-�--�-�-----------�
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I � • ��= SERViÇO.
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" _r �MhUf;� REGULAR '.
•

€ ny; = =
MENSAL •

,Para a VENEZUELA'
, o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

•

•1
A sair de LISBOA em 27 de Agosto e 1 de Outubro I

Primeira cla$se a Esc. 9.895$00 e Terceir. classe, •
'em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

•
Oplimo Iralamenlo, criados o cozinLa porluguesa // Viag.ni muilo rápidas '.CONSULTE O SEU GE NTE DE VIGENS OU

• SV£lfl).ll)f ,".4�íTIM4 A�f7VN.4UT4, LDA. •

�.] I 72.D, Avenida D. Carlo. (-LISBOA-Tel. 665054.672319 •

��.]
-----------------__J

Villi ROll. dedillOI., 40115olv Investigações marítimas' ao
de 5 a 11 d. Julho

.

serviço da alimentaçãoENTRADOS: português «Mira Terra»,
de

. �63 ton., ¡le Lisi)oa, vazio; holandês
«Drlebergen»; de 499 ton., de Bremen,
com carvão mineral; portugueses «Ma­
ria Christina», de 550 ton.; «São Macá­
rio», de 1.039 ton.; «Mira Terra», de
563 ton.. e «Maria Christina», de 550
ton., -de 'Lisboa, vazios; espanhol «Tri­
nita», de 57 ton., de Sevilha, vazio.

SAíDOS: «Mira Terra», «Maria Chris­
tina», «São Macário» e «Mira Terra», to­

.

dos com minério, para Lisboa; «Trini­
·ta», com latas vazias ilustradas, para
Ceuta.

Iii\ INSTITUTO Federal de Investiga­
UI cão da Pesca, fundado há catorze

anos em Hamburgo, inaugurou recen-
i sumidos por menos de 600 milhões de

temente a sua nova sede construida de homens, enquanto o peixe fornece mais

acordo

com.
todos os requisitos cie¡;:t1í-1

de metade do

c.onsum.o
�iál'io de pro­

ficos. A construção do edificio prolon- teínas animais de 1,5 büíões- de lie­

gou-se por três anos e absorveu a soma mens, Em face do aumento constante
de 4,5 milhões de marcos. Neste novo da população da Terra, declarou o mi-

...._.._. �---
centro de ínvestígacão ínstalaràm-se os nistro, e mar assume cada vez maior

Institutos de Pesca no Alto Mar, de importância como fonte de matérias­
Pesca Costeira e de' Pesca em Lagos, -primas e de alimentos. Dever-se-ia de­

a Investigação do Material e da Rede dicar, por isso, maior atenção à sua

de Industrialização de Peixe, assim como ínvestígacão, Dos 24 milhões de tone la­

o Instituto Biológico de Heligolanda. das de proteínas animais destinadas à

O centro de investigações tem várias alimentação humana só 12% provêm
A Estação Agrária da XV Região filiais nas costas do Mar do Norte e actualmente do mar. Seria absolutamen­

Agrícola tornou público um aviso do Báltico. O Instituto, no qual trapa- te necessário elevar de futuro esta cota.

:, a?s agricultores.. algarvios, preve- lham 60 cientistas' e 120 empregados As proteinas provenientes de produtos
.

I mndo-os do facto de ter sido regis- tem a missão de aconselhar o Ministé" do mar seriam utilizadas também in-

tada a presença de adultos da «Ce- rio' Federal da Alimentação e a indús- directamente para a alimentação huma­

ratitis Capitata», vulgarmente de- tria .alemã de,peixe em todos 0$ .assun- na, pois a produção de farinha de pei­

signada por «Mosca da Fruta» ou' tos relacionados com a pesca. Além dis- xe já atingira a cifra anual de três

«Mosca do Mediterrâneo» em fi- só. desenvolve novos métodos' de pesca milhões de toneladas.

gueiras da zona do Sótavei:lto, peló e' de industrialização, desempenhando, O Instituto Federal de Investigação.

que se encontra em grave risco de portanto, um importante papel no con- da Pesca concedeu prioridade a certos

destruição a produção do corrente junto dos problemas da, alimentação estudos, tais COmo a �inv€!stigação de

ano.
.

.

humana. O ministro federal da Alimen- alterações das áreas de pesca assim

.

Recomenda-se por isso a re�iza- tação, Schwarz; realçou no. seu discur- como a análise quantitativa do'metabo­

'ção urgente .dos respectivos trata- so' inaugural a importânCia do peixe lismo do mar. Vai ser ampliado o labo­

mentos e aconselha-se os agriculto- como alimento. As proteinas provenien- ratório de isótopos, e:p.cartegado de es­

res, que desconheçam o método de tes do peixe são de extraordinária im- tudar o grau de contaminação de peixes

:' combater tal praga, a .pedir, com portância para a alimentação, Sobre- por substâncias radioactivas e de se

.
urgência, Os necessários' e!lclareci- I tudo nas jovens nações da Asia e da pronunciar, mais tarde, sobre as futu­

n;entos à r�ferida �stação Agrá-
I
Africa. Dois terços do leite e da carne ras consequências de radiações nuclea­

rIa, em TaVIra. produzidos em todo o Mundo são con- res na biologia das mares, dos lagos e

dos rios. O estudo do peixe como maté­
ria-prima é outro campo de investiga­
ção. Já se ·desenvolveu uma aparelha-
gem eléctrica que em alguns segundos
verifica o estado do peixe (estrutura
dos músculos, da carnação, etc.). Este

método facilita a conservação sobretu­
do pelo método de congelamento e desi­
dratação e permite avaliar ràpidamente
a qualidade do peixe e o seu estado de
conservação. Em colaboração com um

grupo de investigadores franceses es­

tão a ser estudados métodos de pesca..
caracterizados pela combinação de focos
de luz e. de correntes eléctricas.
Os problemas do auxilio. aos paises

em desenvolvimiilnto figuram efectiva­
mente no programa do Instituto. Expe­
dições de peritos e bolsas de estudo con­

tribuirão para se elevar' o nivel de vida
daqueles paises.

pDr PETER· ELLER'

Classificação do 4.° grupo
J. v. E. D. �.

Seixal. 4 4 H-5
C. Piedade 5 5 2 12- 9'
Olbanense 5 2 2 10- S
Farense 5 2 2 10-12
Lusitano. 5 1 4 10-15
Montijo 4 1 5 5-11

Atenção à mosca
�oMediterrâneo!

PRECISAM-SE
S.e,r,rall�.ei,r••s teivis -I�t.as tenIlJliçõ.es·
CONSIL� R. do Matado�ro, 17 - FARO

melhor pilha
nos. s.eus rádios e

pode utilizar
suas lanternas'

: Em QUARTEIRA - apareceu morto
na praia o sr. Domingos Costa Capucho,
de 47 anos, do sitio da Bordeira (San-
ta Bárbara, de· Nexe). I •• ••__...

a que
nas

tta�la trilll '

Distrihuidores Gerais

Cos:tas, Santos, Lda.Pinto

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 36 96 37

H�LL�S�NS-a Pilha de renome Mundial

Em S E T Ú B A L - Azinhaga da Reboreda (ao Bai-rro Alve. da Silva)

'. TRANQUILO!

LOTARIA DE ONTEM
O 2.· prémio da lotaria da Santa Casa

da Misericórdia de Lisboa, n.· 20.013,
de 300 contos, foi vendido pela feliz
Casa da Sorte, nossa anúnciante.I bem

haveres•••

Melhoramentos inaugu­
rados pelo chefe do Dis­

trito no Ameixial

COMPANHIA DE SEGUROS

.MOTOlllIDADf
S,�.R.L.

Na aldeia do Ameixial, o chefe do

Distrito, sr. dr. Baptista Coelho, acom­
panhado do presidente e vereadores do
Municipio de Loulé e de outras indivi­

dualidades, procedeu à inauguração da

fonte da ribeira de Vascãozinho e da

escola de Corte do Ouro. Falaram os

srs. Manuel Mateus Pires, presidente
da Junta de Freguesia e José João As­
censão Pablos, presidente do Municipio
.de Loulé; e por último o sr. dr. Bap­
tista Coelho. Finda a inauguracão foi

servido um copo-d'água em casa do sr.

Felisberto Mateus Baixinho.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, automóve1,
marílimo, t.rrestres, cristais e outrO$

LISBOA - RUA ].0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÃ DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588



MAIS'
3.000 CONTOS

DA

SORTE GRANDE
DO

2.° PR�MIO
e de muitos outros'

de categoría'
DA

LOTARIA
DAS FÉRIAS GRANDES

Realizada a semana finda
foram distribuídos
aos BALCOES da

tU1SA\ I�l St�lllrlt
12.498 - 1.° PR�MIO
2.500 CONTOS

7.170 - 2.° PR�MIO
400 CONTOS

il 952 - 50.000$00
13.296 - 20.000$00
21.208 -,10.360$00
29.367 - 10.360$00
31.907 - 10.360$00
'.7.302 -10.000$00
17.955 -10.000$00
28.474 - 10.000$00
23.170 - 5.600$00
7.208 - 5.360$00

22.456 - 5.000$00
24.632 - 5.000$00
12.497 - 3.690$00
12.499 - 3.690$00
6.198 - 2.860$00
22.209 - 2.860$00
26.297 - 2.860$00

936 - 2.500$00
9.473 - 2.500$00
10.120 - 2.500$00
13.510 - 2.500$00
26.240 - 2.500$00
30.012 --,- 2.500$00
30.573 ----: 2.500$00
30.954 -:- 2.500$00. ,

desta forma, vai além de

14 MILHÕES
-o .TOTAL DOS PR:mMIOS

. ,..GRANDES, INCLUINDO

TRÊS PRIMEIROS
. PRÉMIOS

..

DISTRŒU1DOS SO NAS

QUATRO ÚLTIMAS
LOTARIAS

EM BILHETES COM

A MARCA DA

f[A\SA\ I�A\Sf�ll1flt
,

Se quer ter sorte adquira jogo
_

com o carimbo dá
,

f[A\S! I�I Sf�ll1flt

FÉRIAS 196a
As festas de Nossa Senhora
do Monte do Carmo, em Faro

PEÇA PROGRAMAS .ESPECIAIS CONTENDO
CERCA DE 150 ITINERÁRIOS ÀS AG�NCIAS

Depois de amanhã e à hora habitual,
realiza-se em Faro a procissão em hon­
ra de Nossa Senhora do Monte do Car­
mo il. qual preside o sr. bispo do Al­

garve. Ao recolher haverá sermão e será
queimado fogo de artificio.

••••••••••••••••••••

EM

MAIS DE 400 AG�NCIAS

WAGONS-liTS II COOl(

EM K,I I I MAl

�llo[i�tão lUID - [ana�iaDa As ruínas do Convento de S. Francisco
são uma vergonha para Portimão

POMO já dissemos o nosso prezado
� assinante e amigo sr. Francisco
Anastácio Maria, algarvio residente em

Kitimat (Canadá), informou a nossa linhas arquitectónicas e, agora, to­

Casa Regional em Lisboa, como seu as- tal ausência de outros motivos de

socíado, de que em 20 do passado" mês interesse.'
de Maio se inaugurou naquela cidade Pois, meus senhores, doa a quem
uma Associação Luso-Canadiana, cuja doer, .pese a quem pesar, por amor
finalidade é promover a confraterniza- das coisas que são nossas, por res­

Çã9 e unidade de todos os portugueses peito àquílo . que, para além de to­

que ali trabalham. das as _ contingências, merece ser

Enviando uma fotografia do referido respeitado; não podemos calar a

acto inaugural, acompanha-a das se- mágoa profunda que nos ficou des­

guintes palavras, aquele nosso dedicado sa visita.
comprovinciano: «T!nhamos muito pra- :m que um vento devastador, fe­
zer em que esta foto fosse publicada no roz, trazido sabe-se lã por que
Jornal do Algarve, para que os algar- mãos de vândalos, ali semeou. a'

vios saibam que embora estejamos Ion- ruína, a desolação, a destruição im­

ge da Mãe-Pátria, temos a nossa ban- placãvel e quase sem remédio.
deíra a flutuar numa Casa Portuguesa Os leitores que alguma vez te-

no Canadés. nham ido ao Convento de S. Fran-

Na Associação inaugurada haverá fre- cisco sabem que não fazemos lite­

quentes sessões culturais e recreativas, ratura a armar ao escândalo. E os

utilizando-se nestas música portuguesa . que O _ pensarem, que vão lã para

gravada, para dança, executando-se ver corn os próprios olhos.

sempre também, em gravação, na aber- Parece que nas últimas décadas

tura e encerramento de cada sessão, o não' houve em Portimão energúme­
Hino Nacional.

. (OcmcZ'U8(Jo dii 1.' pagina)
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I
6 clube dos portugueses de Kltlmat (Canadá) do qual fazem parte, algarvios

•••••••••••. ta �•••••••••

Um 'valioso ,esl..udo
.. ,.

do eng. José António 'Madeira
, (.

(J'onclus(fo da 1.G pá/lina)

I
assuma o compromisso de preser-

ei d
.

d' 1 ê" .

té à morte:
var esta verdade.

�s e a a o esc ncia a '

.

e.
Bensaúde considerou sempre os

aroda.estudante 'na Escola TécnIca
seus livro instrumento de com­

SuperIor de 'Hanover. (Alemanha) bate que :spalhou. sObre�udo pelaslevantou-se em polémica para de- . . .

n trar que houvera na época grandes bíblíotecas ��trangelras, .amos. '. . fim de poderem auxiliar adestrutr
d?.s d:scobrlll:entos marítímos, uma

a vastissima bibliografia anti- or-
CIenCIa ná;_utIca peninsular autôc-

tuguesa 'qu nela existia
p

tone merce da qual os nossos ma- I '
.

. es, .

.

reantes não viajavam «à aventu- Da círcunstãncía de
..

a mawr

ra»: e só deixou de lutar por esta parte d� ?bra do .historla�or ter

causa quando, passados os 90 anos, SIdO. redigida em Iíngua nao por­
a morte o levou depois de ter eserí- tuguesa, pa!a melhor desempenhar
to o excelente- trabalho «Les Atta- a sua !unçao, advém a razao 'pela
ques contre .L'Hístoíre Maritime qual nao goza, entre nós, da dlVUI­

Portugaíse», onde insere um lúcido gação q�e merece e q:xe convém ao

aviso'sobré os perigos que, aindà próprio mteresse nacional.
' ..

DOS nossos dias corre .. a verdade .
Estamos,. .poís, plenamente de

dos descobrimentos, e no qual Ian- acordo. com
.

o
.

fnsigne engenhelro.
. ça um entusiãstico apelo à juventu- geógrafo dr. José Antó�io 'Madelra

de estudiosa portuguesa para que quando, na. sua apreciada confe­
rência «Joaquim Bensaúde, glorifi­
cador da ciência nãutica dos por­
tugueses na . gesta do'S Descobri-
mentos», pronuncíáda, hã dois anos.,
na Casa dos Açores é recentemente'
publicada, sugere a criação de um

Centro de Estudos com o nome do

investigador açoreano.
Ao cuidado de tal centro deveria

ser confiado o' espólio científico de
Bensaúde, na posse da. Academia.
Portuguesa de História, o qual, pe­
lo que dele se sabe, permite abrir
novos rumos à História dos Des-
cobrimentos.
No seu valioso ensaio, o eng. Jo-

sé António Madeira enaltece as

obras de Santarém e de Bensaúde
contrapostas às de Humboldt e da
sua escola. A propósito, tem, a gen­
tileza de, em palavras generosas,
aplaudir a proposta que apresen­
tãmos à Comissão Nacional das
Comemorações Henriquinas para
que promovesse a inserção, na nos-

sa tiragem do «Examen Critique»,
de Humboldt, da carta em que o

geógrafo alemão se confessou ven­
cido por Santarém e a que Ben­
saúde atribuía uma importância
fundamental.

Depois de se referir aos instru­
mentos nãuticos empregados pelos
navegadores portugueses, observa
que estes tiveram preferência pelo
quadrante e pelo astrolábio, dis­
pensando-se de usar. a balestilha,

•

que a historiografia alemã preten­
de ter sido introduzida entre nós

pela Ciência germânica. Diz cate­
gôricamente o eng. José António
Madeira: «Se a balestilha tivesse
sido usada nos descobrimentos por­
tuguese.s, haveria certamente al­
gum regimento que se ocupasse
dela».
A partir deste ponto, o conferen­

cista faz uma lúcida anãlise do que
foi a actividade cientifica de Ben­
saúde e secunda as suas conclusões.

O
-

trabalho do eng. José �ntó­
nio Madeira confirma inteiramente
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no armado em ecaçador de -tesou­
ros» que não tivesse ido ao conven-

to partir mais uma laje, abrir mais
uma sepultura, destruir um pouco
mais-das cantarias. Nas lendas da
cidade avultam as que se referem
a tesouros guardados no convento.

Fala-se pelo menos de. uma fortu­
na feita com base na descoberta de
um desses tesauros. Pobres «tesou­
ros» esses que se resumiriam talvez
a uns ossos enterrados, algumas
pedras lavradas, um pouco do pó
do tempo no silêncio do claustro e

pa cisterna! .

Sabemos que, se não todas, a

maior parte das «riquezas» que lá
estariam quando da aquisição, fo­
ram em tempo oportuno arrecada­
das pelos poprletáríos actuais do

convento, e devem hoje encontrar­
-se na cidade de Faro. Bom seria

que, um dia se fizesse o cadastro
dos bens que foram do Convento
de S. Francisco, pois alguma des­
sa documentação (se é que. existe
ronda e sabe-se lã aonde!) poderia
talvez ajudar a fazer luz sobre por­

. menores da história portimonense,
nalguns pontos obscura, noutros
totalmente desconhecida. -se as galaroses nem que a Dona

I Mas apesar de tudo, a lenda das Aurora [oese rainha e se tornasse
.

riquezas enterradas no convento, do protocolo assoprar quantas g'ue­
pôde germinar e tomar corpo na las empenachadas se empoleiram
imaginação popular. E assim, exac- nos quintais cá da vil6ria.

tamente porque nada nem ninguém Que a razão está do seu lado não

o impediu, vamos hoje encontrar. tarda, porém, a segredar-nos o céu

: violadas todas as sepulturas e. es I enrubescid?, �epois cor de pé:ola
.

ossos dos ilustres varoes que ali se i e logo a ttngtr-se de azul, mats e
I mandaram enterrar estão espalha- mais, até que toda a redoma fica
dos ad hoc, entre uma espessa por igual, para além âos outeiri­

camada de entulho e destroços; as mhos em que o verde-garrafa das

'lãpidas, em que a efémera vaída- figueiras e das alfarrobeiras emol­

de dos tempos pretendia fazer que dura o caiado âos muros e das aço­

perdurasse o nome do defunto, es- teias, do casario albente eriçado
tão partidas, a golpes de marreta, daquelas chaminés de filigrana que

que destruíram a maior parte das se inspiram nos mais belos versos

inscrições; retirou-se do lugar tudo do lirismo algarvio. .

o que fosse pedra, em cata de pos- e assim o toque de alvorada na

síveis esconderijos, e nesta façanha Pensão da D. Ilda, nesta vila de

se destruíram até alguns portais Albufeira, uma das pousadas mais

manuelinos que poderia haver in- acolhedoras e prazenteiras que se

teresse em conservar; devastou-se no� deparam no rosário de praias
a cozinha - donde se retiraram desta Costa de Oiro, onde acodem

bacias de pedra pesando talvez to- à chamada do Algarve quantos de
neladas! -, as celas, a capela, o aquém fronteiras ou da estranja
claustro, a cisterna, o telhado, toda portiam na demanda do Sol.

a estrutura do edifício, não haven- Com satisfação verifico andarem

do, por assim dizer, um único Iu- empenhados na Operação Algarve­
gar em que não tivessem entrado -Turismo os melhores valores da

os martelos, as picaretas, as pás, Província, voltando a ouvir e a ler

os alviões dos vândalos, que são, os meus amigos dr. Lister Franco

ao fim e ao cabo, os que menos e José Barão, quantos se batem na

culpas têm. vanguarda âos defensores do tor-

Pois se tudo isto se passava nas rão algarvio, para que os de fora
barbas complacentes dos responsâ- daqui venham ter lugar propício.
veis por estas coisas, sem que nun- Prossiga ela, pois, de pendão
ca uma voz se tivesse erguido a ovante, a cruzada edificadora, valo­
condenar o barbarismo, a evitar a rizando com iniciativas e projec­
profanação, a pôr cobro ao que tos - alguns já convertidos em

consíderamos um crime, sim, um realidades - esse irrefutável pri­
crime contra o património cultural maâo do turismo, em r.esgate do

e material da Nação, um atentado tempo perdido na acolhida aos que
de lesa-cultura! de tão longe vêm.
Poderá dizer-se que se trata de Tão singular. isto é, na cr6nica

uma propriedade particular e R6 local que a invasão âo» nortenhos

aos seus proprietãrios haveria que é capaz de se tornar o aconteci­
dar contas do que lã se passava. mento de maior relevOmcia para o

Poderã ser assim; repugna-me reino ãos Algarves, depois da con­

àceitar, todavia, que por via disso quista da moirama e do ciclo âos

,(3e não procurasse evitar a depre- Descobrimentos.
dação escandalosa duma proprie- Alemães, britanicos, escandina­
dade que, sendo embora particu- vos, americanos, finlandeses e

lar é ainda do património comum, quantos mais das terras do Frio,
pelo seu possível valor histórico, s6 agora deram fé deste remanso­

cultural e àrtfstico. so mar helénico do canto azulíneo
Não procuremos adoçar a pilula que, se desprende do céu intenso,

com a alegação de que o valor do desta luz incomparável, a estreme­

convento, ao fim e ao cabo," não é cer e a vibrar por sobre a recorta­
assim tão grande: a destruição im- da, imaqinosa falésia, mais colori­

placável e sistemãtica do Convento da e acidenta,da que é possível con­
de S. Francisco, levada a cabo no cebero E ei-los na rota algarvia, en­
decorrer de vãrios anos, talvez dé- levados na ma,gnificência das pe­

,cadas, desabona a saúde mental tia nedias cinzeladas, tintas de oiro,
cidade, quer dizer, dos seus filhos. de zarcão e de cinábrio, pasmando
Se só alguns são responsãveis ài- para essa joalharia bizarra e des­
rectos, os outros são-no indirecta- conforme, que toca as raias da

mente, por comodismo, indiferença, fantasmagoria, o grés a deixar-se

não�te�rales, deixa-andarf E a ci- esculpir, a' oferecer suas furnas e

dade não merece isto, a cidade me- monólitos, grutas e leixões, obelis­
rece e necessita um desagravo, cos da mais fantasiosa concepção,
uma reparação que pode e deve cenografias inesperadas, que sU'r­

ser estudada por todos quantos, ou preendem pelas tintas frescas, nem
por gosto ou por goraça dos cargoos que tossem acabadas de sarapintar.
que ocupam, andam mais ligados 2 o azul dQ mar a carregar-se
a estes assuntos. de sugestões fenícias e a casaria

Modestamente, e com licença dos' alvacenta a alcandorar-se nas arri­

segundos, procurarei em artigo se- bas, com as açoteias marinhando
guinte dizer como penso deva ser por sobre os penhascos acobrea­
efectivada tal reparação. dos, figueiras 'desconformes a ras-

tejar por entre as umbelas dos pi-
OANDEIAS NUNES nheiros extáticos.

São p6rticos, tunéis, arcarias, um
fraguedo espantosamente decorati­
vo, praiazinhas a dormitar por en­

tre as labaredas do grés, os leixões
erradios (L navegarem na luminosa

(Conclu8(fo dii 1.G página)

NO MUNDO INTEIRO

PORTUGAL:

fímbria das ondas por baixo da lu­
minosa amplidão do céu.

Debruço-me na areia, à sombra
da falésia doirada e ponho-me a

fazer estes rabisqos na areia, em

face da vilazinha airosa, toda ela a

branquejar, até à ponta da Baleei­
ra a penedia debruada do roda-pé
azul do mar.

Tão azul é este mar que me dá

jeito de nele molhar a pena para
com a sua tinta escrevinhar aqui­
lo que não sabemos dizer e nos se­

gredam os búzios e mais volutas do
concheiro espalhado, que é espól'io
da maré-baixa, ao velejar âos bar­

quitos que se foram ao charrinho
e volvem pressurosos ao regaço da

angra plácida, seu porto de na­

tural.
Dá comigo o prof. Virgílio Fa­

gulha, ribatejano que há muito foi
naturalizado algarvio, em 'homena­

gem ao superior critério com que
exerce as funções de director 40'
distrito escolar e ainda à sua pai­
xão pelo Algarve tios seus encan­

tos e não podemos deixar de nOB

pôr de acordo quanto à singularida­
de da paisagem, cuja alma parece
aflorar na acidentada. expansão
metamórfica, e ainda quanto à aia­
bilidade e intelecto da grei.
Não se desprendem os olhos da

pinha alvacenta das açoteias, so­

brepujada pela terre cimeira origi­
ttalíssima, essa que em armação
imaginosa de ferros trabalhados
suspende o bronze do relógio e pa­
rece ser uma réplica arabeecaâa

daquela torre das Oabaças, de San­

tarém, minha terra.
A talho de foice devemos referir

que afinidades de espírito' e de

coração houve sempre entre os do
Ribatejo e do Algarve. Recordemos
o romance que Júlio Lourenço Pin­

to, o escritor algarvio escreveu,
tendo por título O Senhor Deputa­
do, focando figuras e cenas de San­

tarém, nos fins do século passado.
Basta porém, servir-nos da pra­

ta da casa. Que dizer de José Ba­

rão, o mais diligente diplomata da

Imprensa da capital, acreditado no

Ribatejo há mais de trinta anos e

cujas credenciais de redactor en­

cartado de «O -Século» se mantêm,
sempre com o mesmo fulgor no

distrito de Santarém? Quanto es­

te deve de dedicação regional e

proficiência literária a quem sabe

fazer brotar da sua pena e do seu

coraç{io um afecto comparável ao ,

que nutre pela terra em que
nasceu!

Quanto não seria de testemunhar
em seu favor, como preito de gra­
tidão, nesta minha alvorada algar­
via, se o jornal que me dá guarida
não fosse pequeno demais para di­
zer do seu director o que não pas­
sa de elementar justiça.

Albufeira, Julho de 1962.

VIRGILIO ARRUDA

BEBA ÁGUA
das Cald'as de Mónchiqué

.-

De mesa e _gase'ificada .

Em Faro, na Baixa,jun­
to à B. P., com 112 m2,
óptima para Restaurante,
Cervejaria, Mariscos,
Café, etc.
Tratar na Rua 1.0 de De­

zembro, 28, ou telefone 850.

o melhor sortido encontram V. Ex.a' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal.U-t.° - Telefone 8Z - LAGOS. REmEssas para lobo o Pais

os seus altos méritos de cientista
e valoriza imenso a sua extensa
bibliografia.

J. MIMOSO BARRETO


